


T ·,·emos no domingo, em 
plena belu a e majestade 
do Estlldio Nacional, uma 
grande tarde de futebol. 

Como fecho de época, merecíamos 
na verdade uma vitória que vol­
taue a guindar o futebtl portu­
guê1. Eua h on ra coube ao Spor­
ting. o campeão de facto e de 
direito. Verdadeiramente o grupo 
em melhor forma 1 

Conlinuemo• todos a deplorar 
o que ae pauou naquela desagra 
d~vel tarde da maior derrota em 
seguida /,s moicre& 11ilória•. mas 
lcmbremo-nos de que o futtl> l l é 
jogo. 

:Se nio o foue, o misto Ben­
fica-Btlenenses não teria sido ba­
lido depois de j ogar m•is e de 
dominar territ Jrial, e acrt'cente· 
mo1 técnicamente. O Valência 
•garrou a vitór ia pelo• cabelos, e 
teimou em que a satisfação dos 

A' meia hora, contra a chamada 
corrente, o Valência marcou o 
único lfOOI desta parte, de um 
pane em profundidade e b1la 
per1tguida p• lo interior P .. ie­
guíto - bom tipo de jogador! -
que, inriltrando-se por entre a 
defe1&. despediu um tiro de ca­
nhão, fazendo um goal à maneira 
espanhola, um dos tais que seria 
cantado muito temp~ no vizinho 
Pai•· 

Na aegunda parte, mesmo com 
o vc11to pelo seu lado, os valen­
ciano• ainda foram dominados no 
capitulo do território, mas não 
cem pnr cento, como até ao inter­
vai~. Verdade. diga-se, já organi­
zaram com relativa ordem alguna 
ataques, obrigando os adversários 
da defesa a bom trabalho. 

A meio desta parle, o centro 
~1orera, em j ogada peuoal, pas­
eando met l>Jicamente os dois de-

como onze elementos, hábeis e 
destros, mexendo bem a bola, 
constituem um conjunto de infe­
rior qualidade. Enfim, os valen­
cianos não fJram batidos por por­
tugue1e1, e, se é certo qae o Misto 
8 U era melhor ad verlârio do que 
um grupo (a vitória estaria ao al­
cance do Benfica ou do Belenen­
aes), n5o devemoe esquecer que 
os triunfos fora de casa são sem­
pre valío101. 

Arbitro - Vieira da Costa, do 
Porto. 

Valência - Eizaguirre, Alvaro, 
Oiu, Santaeatalína, Monzo, Asen-
1i, Apl, Pasieguito, Morera, lgoa 
e Giraldós. 

Mil/o 8 8 - ~1anuel Joaquim, 
Vuco, Feliciano, Amaro, Moreira , 
Serafim. Mário Coelho, Arsénio, 
Júlio (depoi• Vítor Blptista) 
Quaruma e Rogério. 

na suo mar~h• vitoriosa, veloz e 
cnntciente. a caminho das h•lizu. 
F, veio mais um golo, o 3.0 ., de 
Jesua Correia, como resultante de 
avançada bem organizada, e pode­
r iam ter vindo mais, que, alih , 
estiveram à vista - cada ataque 
cada possibilidade, e cada cala­
r rio para os brasi leiros! - se o 
futebol não t~vesse como 1 undo o 
azar e a aorte'. 

Até ao intervalo, aI)esar de tudo, 
esperançados no voJte.face da se­
gunda parte, e no mudar do vento 
para o seu lado, os brasileiros m•n· 
tiveram a linha de grupo unido, 
capaz de aceitar, com sangue-frio, 
a advertidade e 01 ventos contrá­
rios. Mas no segundo tempo e a 
partir de certa altura, o seu de­
sespero foi e.idente. A partir do 
momento em que se convenceram 
que lhes era imponível vencer, 
ante a obstinação sportinguista. 

Numa grande tarde de iogo 
o SPORTING bateu o VASCO DA GAMA 

A vitória do Valência é curiosa 

portuguesu não fosse completa. 
A verdade, porém, é que os 

sportingui1tas encheram o Está­
dio Nacional e o eeu magnifico 
comportamento fez esquecer a 
mágoa provocada pelo Cutebol do 
desafio anterior. llâ coisas que 
nunca maia esquecem ••. Por 
exemplo, aquela vertiginooa mar­
cha aportinguista para as balizas 
do Vaaco da Gama está neste raso! 
Oeixemo-noe de divagações, po­
rém. E' neccuârío dar algun1 
traços, reprodu zindo-as tanto 
quanto poaslvel , as duas partidas , 
uma curiou, outra ineaquedvel, 
cm que intervieram portugueses , 
espanhóis e brasileiros. 

P or vezes, as coíeas repetem­
-se em futebol, mas nem 
por iuo deixam de provo­
car a mait viva admira­

ção. Até p~rece impoa.fvel como 
perdemos! E' que os adeptos gra­
varam apenas na memória os ata­
ques de um grupo, esquecendo-se 
dos defeito• manifestados por 
eua me1ma equipa. Quando um 
leam domina, sucedendo-se as 
ofensivas, mas não consegue des­
pedir golpes mortais, ou por falta 
de sorte, ou por encontrar um 
guarda-redes na sua frente, ou 
me1mo por imperícia na hora da 
emoção, acontece vir a perder 
com a maior das naturalidades •.. 
O adversário está atento, desen­
volve uma ou outra contra-ofen­
siva, estas a5o em geral perigous, 
e. no aproveitar de uma aberta 
constrói o triunfo. Nada há a di-
zer .•• 

Tendo o vento a favor, a com­
posição B B tra~·oo, certamente, 
várloa e1quemaa de boa •marca, 
dobrando muito os passes, mas o 
allético Eizaguirre chegou e so­
brou em todas 11 circunstàncias. 
E a tal ponto que o jogo portuguh 
teve qualquer coiaa de arreliante 
e deugradhel. 
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fesas, marcou a segun Ja bola va­
lenciana; aeguida alguns minuto• 
depois do lfOal português, em belo 
lance de cabeça, de Vftor Baptista 
a Areénio, como para afirmarem 
que também 1abemo1 marcar 
lfOOfa de eape~tllculo. 

Estando o resultado em 2-1, 
verificou·ae o grande e1(orço do 
Misto em busca, pelo menos, do 
empate, vindo todo1 os portugue­
ses para a frente (01 defesas a 
m io campo!), insenaíveis ao 
vento, e auentando arraiais na 
grande llrta valenciana, com os 
doit médios de ataque, especial­
mente Amaro, a alimentar a • 1â­
quina de jogo, aliás, sempre des­
perdiçado. E aqui utá uma dife. 
rença entre o nosso futebol e o 
espanhol; com os papéis inverti ­
dos, ter-ee-ia passado alguma 
coisa diferente do que se pas-
tou .•• 

O fim chegou com o triunfo 
valenciano, visto não termos sa­
bido explorar as oportunidades, 
e tantas houve!, mas é justo que 
se destaque a maneira briosa e 
enérglra como 01 espanhóis se 
comportaram. 

O Valência deixou mi impres­
aio no público, e, no entanto, não 
desgostámot do grupo. Pelo me­
noa, bem melhor do que contra 
o Vasco da Gama, sendo visível a 
preocupação de jogar rasteiro e 
preciso, e de ligar eeforços, man­
tendo o equillbrio e a 1ndispen­
sável noção do conjunto. 

Certamente, o leam não deu a 
medida que poderia •e os seus 
componentes se subordi.,assem a 
uma disciplina de jogo e não 
actuaucm deaordenadamente. Os 
valencianoe, na fórmula anliga, 
praticaram um futebol sem be­
leza, o que prova que não são os 
1i1lema1 que tiram encanto ao 
futebol, maa que todo depende, no 
fundo, da massa chamada joga­
dor. l>e reato, d:l·noa que pensar 

CRÕNICA DE TAVARES DA SILVA 

O s braeileiros do Vasco da 
Gama entraram em cam­
po, por assim dizer, na 
aituação de vencedores, 

um pouco esquecidos de que é 
indiapeneável, de joso para jogo, 
redobrar de esforços e melhorar 
de futebol. Começaram, portanto, 
construindo os seus triângulos, 
na baae rA1teira, com g rande ae­
renidade. Uma bola, de começo, a 
um minuto, obtida lentamente 
por Lélé, a vedeta, parecia confir. 
mar a tuperioridade vascaina. 

Mu os bruileiroa mal pensa­
ram o que iria puaar-ee de ai a 
pouco. Estava na sua frente um 
grupo que, gozando o favor do 
vento, não estava disposto a dei­
xar-se bater. Os sportinguietas, 
deuparecida a emoção e nervo­
aiamo do começo, além de des­
trul rem o jogo braeileiro, de­
ram-se a construções de ataque 
que, a pouco e pouco, foram cres­
cendo e agigantando-se de tal for­
ma, que os brasíleiroa,já perturba· 
doe, desnortearam· se um pouco, 
e o domlnio português era uma 
realidade, não só o que diz res­
peito ao território, mesmo em 
poder de conatrução, arte de exe­
cutar e aentido prlltico. 

O futebol 1portinguiata, numa 
fúria que não excluía ordenação 
e método, rolava pelo campo fora, 
em floreaçõu e beleza, conven­
cendo, dominando e entuaias­
mando. Quando chegaram os go­
los, ninguém se admirou. Elea já 
eram e1perados há tempos: à 
mela hora, o aproveitamento su­
perior por parte de Jesus Cor­
reia, o extremo acutilante, de uma 
passagem de Albano, o extremo 
endiabrado; e um pouco depois, 
de um conto de J, Correia, ainda 
aproveitamento de cab rça, desta 
vez de Peyroteo. 

Mu a vaga continuava a rolar! 
O Sporting havia-se apoderado da 
sítua~lo e nada o conseguia deter 

Então, como é natural, nunca mais 
se viu o eeu excelente domlnio de 
bola, as desmarcações começaram 
a aair falias e os jogadores, des­
norteados, perdiam faculdades. 
O :Vasco da Gama, momentãnea­
mente interiorizado, tornou-se um 
grupo irreconhecível. 

No ••gundo tempo, a tarefa de 
triAngulos dos bruileiroe foi in­
teiramente desmantelada pelo 
jogo defenaivo dos ltõ••· Estes 
cerraram fileiras, colocando mai1 
al ratados certos jogadores, e 
acantonaram-se na zona perigou, 
e deafiseram, um por um, com 
aingular aplicação e a maior du 
energiu, todas aa tentativas dos 
riodejaneiros. O Vasco da Gam1 
marcou . uma bola, a segunda, a 
cinco minutoe dt' fim. Mas, cuo 
curioso, mesmo nesta parte, 01 
portugueses tiveram os melhores 
momentos de golo em várias con· 
Ira.ofensivas que desenvolveram. 
No capitulo de opor tunidades, o 
reaultado e1tá longe de traduzir • 
verdade. Os por tugueses não de· 
veriam ter aofrido bola alguma. 

Li porque oa vascainos perde· 
ram, não modificamos o nono 
juízo. Toda e qualquer equipa, 
por maior que s~ja, tem 01 sea1 
momentos de abalo, visto que em 
futebol, insistimos na ideia, tudo 
depende do ad vertârio. No mo­
mento da adversidade, a1 grandt1 
equipas perdem o seu ar de eupe­
rioridade e descem a pormenorei 
mais próprios de equipas vulga­
res, quebrando um pouco a sua 
linha e a sua estirpe. 

Os sportinguistas fizeram uma 
bela partida, mas não se diga que 
ae trata de uma exibição excep­
cional. A medida e a capacidade 
reflectidae em campo eatão per­
feitamente ao alcance do grupo 
leonino, como já o tem provado 
de outrae vezes. E mais uma vez 
ficou demonstrado que, deode que 
ujamoa rápidos (nem jll se fala em 



A 011taçllo Jasltaoa !leoa 11 
dr11er 110 glo• 1 ·so Sport 
J\lgés e Dnlando mais 
om reinante str11lço, 

mols am 1111llosa cont• !bato - 11 
jantar 11 tantos ootros- per e 11 
soo txp•ns6o, pere 11 1011 propa· 
gondn, pera o sra prl'oresso. 

O Sport J\lgéa e Dotando estd, 
osslm, da piamente de parabéns: 
ptlo possogem de m11fs om 1101· 
vtrs6rlo e pelo ~xlto lncont,.s• 
16otl dos lut11111ls com o Conõe 
Clab de /1odrld. 

Dou Jornodos m11gnlllcos -
qae nos troum li memórl11 oa• 
tros, de t6o belos r ecordrções­
qae ftcom 11 11 teostor lnsollsmll· 
vtlmente o destJo s•mpre coas· 
tente de prodozlr obra honuto, 
s! e pro11eltou, de proporclo· 
oor nos S(OS nndndores os lndls.­
ptos611th eltmeontos de pro· 
grtaso, de chom11r os •0011os• o 
provu de rcspooaobllldnde. to<jOI• 
tot11ndo dos saos possibllldodes, 
e esUmol11ndo, da melhor m11• 
otlr11, o sea o ptgo 110 treb~lho 
pcrsc11er11nte, o atu amor 11 amo 
mod11lldode belo entre es m11ls 
bel•s. 

/'\alto se tem escrito nutos co­
lonos sobre o 11olor dos «noves» 
do Sport J\lgés e Dotando, 11 
qacm dedlodmos, h6 mtsu, uma 
pdptno d«" h mr11. 

N!o temos, lellzment<', qae Ili• 
lcrnr ama 11lrQof11 110 qae eotllo 
escrevemos. ~ qae eles Tornm as 
lfgarns domlnnotes dos ftsUonls 
de sdbndo e domingo dltlmos. 
Potronl, com dois novos recor­
des; frooco do Vnle, com om 
novo mtlxlmn nos 100 metros· 
•COStos; Lols Rlcord" s~bostlllo, 
00110 r ecordtsto de 200 mttros­
·broço~, p•lnelplnntts; Jollo Dlos 
ferio Bichinho: Edanrdo /'\arta 
Borbelro, Jolme /1onlz, l\llredo 
Roddgaes, J\rtar /'\olhelro e 
Rlcclordl utl.,ernm em pleno 
de grande e11ld~ncl11. 

Em conclasllo, lol o J\lgés de 
omonhl! qae esteve presente nos 
daos velod11s not•tórlos com os 
modrll~nos. O esforço de Her· 
mooo Potrone ergoe•se em todo 
a soo paj •nç11. E se o J\lpés eos­
leve presente por Intermédio 
dos soas tsperonços. é porqae 
pelo vldo !oro pode contlnaor o 
brodor - presente 1 

Patronl venceu e convenceu 
J\ corrido de 100 metros·ll· 

vres r ode11r11-sc de natar11l ex· 
pectetlvo, J6 por ser o prova 
cl6sslc11 de velocldftde poro, Jd 
pelo Interesse qae hovla em ver 
o Jovem Gallherme Potronl 110 

energia 1), podemo• ganhar e des­
nortear qualquer grupo. Para ser­
mos rtpidoa, no entanto, lemos 
de estar na plenitude dai facul­
dadeo flaicaa. Ou então faser um 
esforço gigantesco, tipo bem por­
tuguês, que foi o caso 1por1in· 
guiata e belamente português. 
Arbitrou o inlj'lês Barrick, que, 
diga-se, fez uma arbitragem de 
nlvel inferior à auft bitola, dando­
· 001 uma impreulo e•tranba. 

Vaaco d11 Gama-Barbosa, 
Augusto, Rafanelll, Jorge, Ely, 
Oanilo, Alfredo, Maneca, Friaça, 
Lélé e Chico. 

SporlinJt"-Azevedo, Juvenal, 
Manuel Marquei, Canário, B•r­
rosa, Verh1imo, Jeaus Correia, 
Va•que1, Pcyroleo, Travaaaos e 
Albano. 

NATA ÇÃO INT ERNACIONAL 

Expressiva superioridade 
do Algés e Da fundo 
nos festivais com o Canõe de Madrid 

Põtroni, Sih:>a. /"\a.rqaes e fra.nco do Vale em e\)idência. 
lado de J\ngel Senr11, compello 
de Esp11nho dn dlst4ncl11 e re• 
cordlsto de 4x200 metros-livres. 
E o provn correspondea, de la· 
cto, ao q'le dele se esper11110. 
Gnllherme Potronl octaca como 
só am c11mpello d\! g11rrn pode 
octaar. foi o estlllsto cl6sslco 
de sempre. Corajosamente, con­
dazlo a pro110 de principio 11 llm. 
Todo lhe sela bem -do solto de 
portld11 111 «olragens». E 11 vltó• 
r ln, 111tnmente honrosa, consobs­
toncloo•se nom novo recorde 
nocloo11l de jonlores: 1 m. 3.5 s. 
(o onterlor p• r tenclo o Jeremias 
Slmllo com 1 m. ó,4 s.). Os esp11• 
nhols. 11erdodelr11meote, oanco 
chegor11 m o lnqalet11r o nosso 
compello, mos lozendo, como é 
ootaral, provo li porte dos res· 
tentes concorrentes. Jztduro Pe­
rez, 1 m. 4 ,4 1. e J\ogel Senro, 
t m. !14 s. 

O J\ lgés completon ns plstos 
com Trov5o. Rlccl11rdl e Cobro! 
Jdnlor. qae correrem dentro d as 
soes posslbllldodea, com o noto 
carioso de terem trovodo boo 
lota entre si, como, 11 ll6s, os 
própr ios morcos delxom tr11ns• 
parecer: 1 m. 12 2 s .. 1 m. 12.3 s. 
e 1 m. 12,9 s .. rupectlvomente. 

Magnifica proeza de Silva Marques 
Jollo do Siivo 1'\orqaes, r ecor• 

disto n11clonol dos proves de 
braços, reforçoo o elenco do 
J\lgés e D11lando, o qae volorl• 
zoo ex1roordlnllrl11mente o clds· 
slc11 corrido de 200 metros. 

O reslsttnte ood11dor do Cal 
foi, sem ddoldo, ama des gron· 
des llgaros deste )ornado Inter• 
nftcloool. E no sca longo e brl· 
lhante «pnlmftrés» jantoa mols 
ama exctlentc 111lórl11, mais amo 
m11gnlllc11 exlblç5o, perfeito• 
mente ll oltaro d11s dos seas me• 
lhores tempos. Vlrendo Jtl des­
tocodo aos 66 metros, n5o mols 
Sll1111 1'\orqaes perdea o comoo· 
do do prova. 

No dltlmo percorso, o modrl· 
leno J\ntónlo Gorclo tentoa o 
•ehonce> - mes era torde. Siivo 
/1orqaes, s6bodo li noite, pore• 
cio ter reJ011enescldo dtz onos. 
Era lmbotl11el 1 Silvo /1orqaes 
alio perdea olndo, o despeito 
dos seas 41 onos, os sons qooll· 
dndes de com pello. Correa os 
200 metros se n q oe se lhe pos· 
sa opont11r a'tl delello. Correa 
como om c11mpello-em «estilo», 
closse, em eaplrlto de loto. E 
qaondo am 11tleto oulm 11cta11, 
merece ama seodaç5o especlol. 

l1orc11: 3 m. 9 s. Gorci11 -
3 m. 10 3 s. - fez provo mer lló· 
ria, 11lnde qac nos port'Ço ele­
mento ct'm poaco «londo> por o 
os 200 metros-braços, 

/111s hoo11e mols motivos de 
ogrodo neste exct'lente corrida, 
li frente dos qo•ls 11em. sem dd· 
vide, o novo recorde de prlncl­
pl11atcs, llQ oro pertrnço de Lals 
Rlcordo Stbostlllo (3 m. 19 5 s.). 
00110 elemento do S. /\. D .. cojos 
qaolidn 1u dt «brnelst11• s~ ocen• 
ta1m dlo o dlo. O ooterlor re· 
corde pertenclo no utorlllsto 
C1rlos J\zevedo Jdllo, com 3 m. 
20.8 s. 

Jol!o Dl ft s ferio Bichinho lganl· 
mente obteoe morco de mnlto 
volor: 3 m. 20 2 s. l\drlono Ro­
drlgars (3 m. 24.7 s.); o modrlleno 
La•z 11otl! n&o lol olém de 3 m. 
24.8 s. 

31100, estilos e 51 33, livres 
Saperlorld11de Incontestad o 

dos lhboetns no est11leto de 3x 100 
metros. trh estilos, greç11s oos 
m11onlllcos percnrsos de f r nnco 
do Vale (1m.15 8 s.). Slloo /1or­
qms (1 m. 25 2 s.) e Gollherme 
Pntronl (1 m. õ s.). Esta e qalp11 
ltz provo completamente ll por• 
te, com r ele110 especlol poro 11 
corrido de franco do Vale. e 
cobria o percarsn em 3 m. 47 s. 
O elenco do Conõe, Lalz Coloo, 
Garcia eSenr11, teoe, neste dlllmo 
t'stoleto, o seo m~lhor t lemeoto. 
J\ tqalpn B do J\lgl!s (Bubelro 
Xelro e Rlcclord1) dt'o boo conto 
de si. /1orcns: 3 m. 58 9 s. e 4 m. 
5,9 s .. respectlvomt"ote. 

J\ estoleto de !I x 33 metros· 
·livres, eqolpes de «wJtt'r·polo>, 
teve cor11cterlstlcos diferentes 
da a nterior, dado o lga11ld11de 
dos doos tarmu. J\ provo teve, 
osslm, belo efeito espectocal11r , 
e o 111tórlo do S. J\. D., por do is 
décimos de segando, I! bem ela· 
cld11t11111 . 

S. J\. D.: Oscor, Nobols, fron• 
cisco J\l ves, S11c11 dor11 e José 
Rosa - 1 m. 36.8 a. 

Conõe: Vergoro, Perez, ferry, 
Coloo e /1eté - 1 m. 37 s. 

E é a m dos espanhóis ... 
No segando rondo, os almp'tl· 

cos madrilenos soboreorom doas 
vltórlos, dlgo•se desde J6, 11bso­
lat11meote merecidas e brl· 
lhnntes. 

Nos 400 metros.•llores, ferry e 
Perez dominarem em obsolato, 
condazlndo 11 provo com lntell• 
g~ncla e mostrando-se, dt, locto, 
li vontode n11 dls14ncle. Çonda• 
zlr11 m a prova qaoae a por, lm• 
pressionando l'IJrodlloelmente, 
ftrry (5 m. 261.): Perez (5 m. 27 4). 

Gotlherme Potronl, qae fez, 
olll!s, amo pro110 11dmlrdvel. poro 
o sao cotegorlo e carncterlstlcos 
pessoels, logroo opoderor-se do 
recorde de Janlores, obtendo 
5 m. 4481, 

No estoleto de 4 x 100 metros· 
-li11rcs. 11 tormo do Collõt veocea 
brflhontemente, com 11 nota sa­
litnte de P~rez ter oblldo, lndl· 
vldoalm,nte,amo marco de 1111lor 
-1m. 2 4s. 

Conõe: Senr11. ferry, Perez e 
Romo -4 m. 319S. 

S J\. D.: Potronl, J. /1oniz, 
Rlcclnrdl e Tro111!0 - 4 m. 48 s. 

O novo recorde de Franco do Vale 
OJ 100 metros-costes prooor­

clonar11m amo nceltntc 11ltórl11 
o esse odmlrllvel estlllst• qoe se 
ch~mo Jollo f r11nco do Vole, qae 
f1xoa em 1 m. 16,2 s. o sea novo 
recorde de prln<'•plontes. 

J\tq!s deleo, Edanrdo 1'\arto 
Borbelro-ootro Jovem de largo 
lataro-obtt11e • tempo> de malta 
volor: 1 m. 20 9 s. Os esp11ohóls 
Sandino e flortz alio lor11m 
olém de 1 m. 23 õs. e 1 m. 24s., 
respcctlvomente. 

/\ e8pect11calo111 estalftn de 
7 x 33 metros-livres encerroa o 
progromo - com ama vitória do 
l\lgés. Foi pena, renlmt>nte, qae 
o est11fetn fosse, l~mlcomente, 
mol dlspotodo por ambos os tar· 
mos, tendo qoase todos os nodo· 
dores 11od11do 1101 zlgacz•Qaes. 

J\lqés: Rns11, S11c11dor11, Oscor, 
f. l\lot'S. Trovl!o, Rlccl11rdl e 
J\rtar /'\1 lhtlro - 2 rn. 16 2 s. 

C11nõ• : Pertz, ferr y, Colvo, 
/'\até, Romo, Sondlno e Senr11 
-2m.18õ s. 

Saltos e cwater -polo> 
1\ cróolco J6 11111 longo. O es• 

paço n6o 11bonde e temos q ae 
sintetizar. Diremos, J'Ols; Joan 
Rtcord. cnmpello de fapenbõ, é 
am snltodor de boo clnsse, bem 
gln11stlcodo. qoe nos brlndoa, no 
domingo, com ama txlblçllo qae 
agrodoo em obsoloto. li5o é am 
homem excepclonol - n6o I! am 
W elss - m111 é am solt11dor qae 
J6 otlngla amo cr1111elr11 maJto 
oprecldvel. 

Qa11nto 110 «11111ter-polo•, temos 
qae reconhrceor qoe o elenco 
do l\lgés trt bolhoo com entaslos• 
mo paro estes desollos, qae 1111· 
nhoa por forma o n6o dt ixnr 
ddold11s qa11nto li soo soperlorl· 
d11de, trndazldo «"m do11s t>xprt'S• 
sl11ns 111tórl11s - 7-0 e õ-0 -e qae 
o Cntõ! é, presentemente, ama 
eqalpn fraco, de dellclente con· 
Janto e de poaco poder. 

E 11 terminar, om11 noto ogre• 
d611el: os progressos e11ldrnt'lo· 
dos oelo snlt11dor do S. J\. D., 
dr. /1 •nael .11ftrtlns. Gos16mos 
francamente des soas exlblçõrs, 
e m qoolqaer dos jornodas. Es­
teve lellz-partlcalarmeote feliz. 

Altreu Torre. 
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OS GRUPOS 
QUE TOMA. 
RAM PARTE 
MOTORMEIO --
1-Baroelona, o 
oampoão; 2 -
V asco da Gama, 
finalista; 3- Bon· 
fica o Real Madrid, 
quo 10 comporta· 
ram oom m~rito 

01 portiu,..,. • alliillu.o• latll8l 
coa tcaa<ldad• • •• .,.,,. 

Ua a1pecto u taaclo do eacootro 
V uco ._ G1ma - lleaJica 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--' 

O Vu co da G ama teat& um lAA~amonto 1 
oo mlliilloao• ddcadom.•11 1 

O I.º Torneio lb6rfco, feliz 
1 nlclollvo do Federeç6o 
Porluguesa de Basquete­
bol, n6o elconçou o êxllo 

que se esperevo e o suo lmporl6n· 
cio desportivo omplomenle jusll· 
flcovo. 

V6rlos clrcunsl6nclos contribui· 
rem pera esses modestos resullodos 1 

em primeiro lugor, o preço exogo­
rodo dos bilhetes - proibitivo, se 
atenderm os às porcos dlsponlblll· 
dodes do molor porte do público 
que costumo acomponhor o modo­
lldede 1 depois, o lnesperodo obol· 
xomenlo de formo, evldenclodo 
pelo equipo do Benflco, que. em 
nenhumo dos três noites do provo, 
conseguiu dor e noç6o exoclo do 
seu reol volor. Al6m disso. o oro-

A aa.lor cluH do• cotallH fm.po .... ,.. 
cJinal• mu 01 port1ua111 do V ueo d. 

~Gamll foram bona 10dnrtúlo1 I 

pogondo do •Torneio• n6o foi per· 
feito, pois o suo reollzoç6o poSSOt 
quoso desopercebldo do grondt 
público. 

Perdeu·so umo excelenlo OPOI· 
lunldodo do vlncor o lndesmenlí'ltl 
progresso do nosso bosquetebol. 
mos, opesor disso, olgumo colse dt 
ólll se conseguiu, porque llvemoa 
o ensejo do admirar um excelenlt 
conjunlo -o do F. C. Borcelone 
'- lnconlest6vel o brllhonle vence· 
dor deste compellç6o de compeõe~ 
em que tomb6m esllveram prese·· 
tos os equipes do Reol Modrld, do 
Sporllng Vosco do Gomo e do 
Sport llsboo e Benflco. 

Apreciemos. lento quonlo pol1· 
vel, demorodomenle, o octuoçjo 
dos quotro creomu e um ou ~ulro 
pormenor de orgonlzoç6o que re­
reço cltoç6o especlol. 

O Futebol Clube de Barcelona 
Ouondo o cclnco• coto16o en· 

Irou em compo, no primeiro noite, 
poro defrontor o equipo do Benflce, 
logo o Impressiono ''e ospecto fl· 
slco dos seus componentes deixou 
onlever uma cclosse> e umo oflno­
ç6o 16cnlco que es exibições feitos 
comprovarem obsolutemente. 

No defeso e no aloque, lndil'I· 
duolmenle e em conjunlo, o Borce­
lono demonstrou um conheclmenlo 
profundo dos segredos do bosque· 
tebol, oferecendo, oos especledo­
res e oos 11dvers6rlos, umo llç6o 
completo do Jogo. prlnclpelmenlt 
nos coprtulos de ropldez. desmer· 
coç6o e remore, 

Dos elementos ullllzodos. deve­
mos deslocor Ferrando - o c.ie. 
bre homem do ccobeçe elodo•, -
Kuchossky e Mortln, todos lnterne-
clonols, e, no vordode, os ceslrelou 
doquele soberbo conjunto. 

A ocllvidode prodigioso de fer· 
r 'ndo, o lnvorl6vel cerlezo de lon· 
çomenlo por porle do Kuchorsky e 
o colmo e lnultroposs6vel domínio 
do Merlln, no suo zono perlgose, 
conslllulrom os pontos culmlnonlel 
dos exlroordln6rlos foculdodes 1e­
velodos pelos vencedores do Ct:n· 
peonolo de Esponho. 

No encontro que dlspuloromcon· 
Iro o Benflco, os jogadores do Bor· 
ceio no dlspuzerom, 6 vonlode dos 
portugueses, tonto mols que eles 
estovom em nolre de pouco ocello. 
A diferença de Z2 pon tos 135·131 
com que lormlnou o primeiro tempo 
concrellzo bem o fulguronte en· 
lrodo dos cotolões, neslo provo. 
No 2.• porte, ebro~dorom um pouco 
o ondomento ondlobrodo que ti· 
nhom mentido, mos conttnuorem 
desenvolvendo umoloborloso ocçk 
conslrullvo que, no finei, eslm 
bem expresso pelo resu llodo 
de 63·30. 

Em frente oo Reol Madrid, o Ber· 
celono confirmou o suo cclosse• 
lnvulgor, dispondo dos seus toe· 
polriolos e dellclondo 11 osslslficto 
com momentos de edmlr6vel oet· 
felç6o ttcnlco. Ao cebo dos olO mi­
nutos, os contendores eslovom st· 
porodos por 24 ponlos 159-351 t 
eito desnível provo o superlorldodt 
dos que vlrlom o ser os vencedQ• 
res do 1.0 Torneio Ibérico. 

No (lltlmo noite, o desoflo que 
dlsputorom com o Vosco do Gemt 
~ol oul6ntlco finei, visto que ombos 
os clubes eslovom empolodos em 
vltórles o o triunfo, no clornelo• 
coberlo 110 que conseguisse dom~ 
nor o oJvers6rlo. 

>foae.bo POf'I• 
(Co,.tinuo na pdgina li) 



O grupo d• honra do Vuléndo Futebol Clubr, oancedor 
da Prlm•lro Dlr>iedo de /i:ept111lw 

_1 partida enlr• brasileiro• e 
)"{ Nponhole no terreno neutro 

do Betddlo Nacional, de um 
lldoo Vaeco da Gama e do outro 
• Ya14ncla (rcep.etlvamenta com­
~· do Rio de Janeiro e da Liga 
ill Elp(lnha), eob a mmtralldade 
• 1ag1'e Barrlck, ara aguardada 
•• lnuu/gar lnl•r,eee T O desa· 
fio o(•r1cla dote aepecloe qual 
Ili•• o mole Importante: ditar a 
fClaura de(lnttlva acerca do mê· 
iifdo• braellelroe (poeta am dó­
llldJ •m vário• ••cú>ree da critica 

1111gu1sa); • Hrolr para con­
nto ae valor entra portugueses 

111panhole •.. 
A• dâolda• (oram recolhida• 

•unlldo de aer o Vasco da Gama 
., .. m de grande categoria, da 

a doe me!horae da Am4rlca 
SaT, • de tudo Indicar por ora 

aclual eupramacla do futebol 
portuguú em relaç4o ao da Ee­
ra.ha. 

S. hd fogo• qu• tlm pouca bte­
• o Vaecc aa Gama-Vallnela 
deles. Ndopor ndo t.r hauldo 

ta allé//ca. Pelo contrário, oe 
lln~lanoe puzeram em campo 

al(lcoentuetaemo e toda a eua 
ntade. .vae uardad• ••/a, 

liorn•n• de Colina nada pude-
• fazer e a eua Inferioridade 
rglu cedo á lil.z do eol •.• 
O Valéncla 11<20 eoube colocar· 
aa def•ea, e de ai lnflltraç6ee 
rN doe brasileiro• que tlueram 

1u(lclent• da eerem, num 
tó, fogadoru • artletae. E no 
que, em tentatluae pela aea dl-

lta, ae euae unidades jogaram 
pouco leoladamentr, cadq uma 
11Undo-ee daeoutrae ••• Ainda 
elmo, faltou d equipa valim· 

a uelocldada e elaetlcfdade 

que geralment• caractarlflam oe 
upanhole. A figura da Elza· 
gulrr•, o atleta dae r• de11, eobree• 
ealu em termo• doe /ogadore• ao 
eeu redor parecaram mate peque­
no• • ele maior ainda. 

Oa braellelroe tinham a poel­
çdo de vencedor firmada d mela 
hora. Mas na eegunda parte 4 que 
deram, em toda a extenedo, a 
gama do 86U futebol artletlco, va­
riado, rápido a de colocoçdo. Con­
tra o oento, oe oaecalnoe continua­
ram a dominar fazendo o Indicado 
em caeoe tale, ma• que multa• 
equipa• neto fanm por carlncla 
tú execuç4o: baixar o /figo e de­
poeltar a bola na relva. E doa pêe 
do• brasileiro• ealram golpe• da 
maior habilidade, a art• de domi­
nar a bola em luta com o advereá­
rlo e de a pauar para o homem 
melhor colocado e /â deemarcado. 
O jogador braelulro neto t•m .a 
p•cha de (tear pregado ao terreno 
ao fazer um lanc•: oal logo pro­
curar o melhor eltto para outro 
golpe ainda euperlor 1 En,ftm, ute 
match pfJ• todo• os criticas de 
acfJrdo: o Vasco da Gama' ama 
grande equipa 1 

A sua harmonia' clara, e1mdo 
dl(tcll deetacar oaloree. TIJo d s­
preeea U1' ·ou Chico parecem oe 
melhoree, como logo uma fulgu· 
rante jogada de Rafanam ou de 
Danllo no• deeperta a atenç4o. 
Grandes jogadoree numa palaora. 

Alinharam pelo Vallncla: El­
zagulrre, Dlaz, Juan Ramon, San· 
tacataltna, Monzo, Aeen11I, Epl, 
Amadeo, Marara, Igoa e Glraldea. 

Vaeco da Gama: Barboea, Au­
~usto, Rafanelll, Ell, Danllo, 
Jorge, Dfalma, J.faneea, Yrlaça, 
U1' e Chico. 

81zagulrre, o maior do• guarda-rede11 actvats de EBpunho, 
ealvou o •eu grupo d• uata derrota mat8 pflllada 1 

O"YAltO'' VfNCEU 1 
-VAÜNCIA, WAC.OADVI~~DIO 

Dialmu em frenta de Elzagulrre. A 1111.ln já está b•m ogorra ila T 

• 

Lê1'. com a bOla nos pé•, galga t11rrenn u Cl•mlnho daH bnl11ae ... 



Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

CONTA-GOTAS O JOGO DURO 
No dia 18 do corrente finou-se 

em Vitória (Espanha). sua resi­
déncia habitual, o dr. Amadeo 
Garcia Salazar, qúe, durante al­
guma& época" desempenhou com 
singular brilho o cargo de •e­
leccionador dnico em Eapanha. 

Pobre homem ! Nos dllimos 
tempos eslava enfermo, comple­
lamenle surdo, como resullado 
de um desastre de automóvel, e, 
afastado dos campos de bola, a 
sua vida decorria ilfnoradamenle. 
Ele próprio fugia do convfvio dos 
conhecido•, vivendo das suas re­
cordações. A época /ulgurnnle 
de Garcia Salazar foi a de 1934: 
quando a equipa espanhola par­
tiu para o Campeonato do Mun­
do, ganhando ao Brasil e em­
patando com a /lá/ia, nin!fuém 
acreditava no ex :elenle técnico. 

O re!fre88o foi triunfal, e Sala· 
zar continuou a ser o mesmo 
homem: antu. inoencfoel às crf. 
licas e às alfinetadas; depoia, 
inaenafoel aoa elogios .. • 

~ 

Jpifla. o médio-centro do Ma­
drid, vinte anos ao serviço activo 
de futebol, deixará neste defeso 
de ser jol(ador e empregará a 
aua aclividade como treinador, 
continuando uma carreira digna 
e acliva. 

O médio-centro do Real de 
Madrid redne excelentes condi­
ções para o togar de treinador : 
edurado na l rt!flalerra, são·lhe 
familiares os textos ingleses, que, 
junto à prática no terreno de 
lula lhe dão especial autoridade. 
No tdo numa região (Viscaia), 
(! : dá ou jogadores de pelota 
, u jogadores de futebol, nunca 
mais o!:andonará o desporto ••• 

Tombem em Portugal há al . 
guns jogadores que, ehegado o 
seu fim. devem ser aproveitados 
pelos clubes, tal o seu aaber e 
competência, à semelhança de 
Juan Antonio Jpin.a. 

~ 

O desafio de Portugal com a 
França íá eatá definitivamente 
inscrito no calendário /rancéa 
para a próxima temporada, 
prova de que a dllima e pesada 
derrota não influiu grandemente 
nas nossaa relações internacio­
nais, agora, no apogeu. llá até 
nec•s~idade de reduzir esses 
matcbes e de escolher prudente­
mente o• odveraárioa dos porlu­
guese•. Tombem eRlão aprazados 
encontros com a Espanha e a llá­
lia, e é poR•fvel que d• frontemos 
ainda o Irlanda. Jull(amos o 
programa suficientemente vasto 
e interessante. O futebol portu­
KUês continuará a sua carreira, 
à qual muitos dão o seu esforço 
e outros a •ua critica. 
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dos portugueses 
.. . Conto inventado para entreter as crianças ! 

Q
uando os ergenlinos do S. Lourenço do Almegro peuerem em 

Porlugel, disse-se que ume des sues preocupações ere de que os 
portugueses nlio jogassem com dureza, pere não empregarmos 
e desegred6vel pelevre cviolêncie>. J6 em E1penhe, os ergenlinos 

deixarem o mesmo rosto. O mot d'ordre ero nlio inutuizor o São Lourenço, 
que - pobre dele 1 - não eslove ecostumodo eo jogo viril .•• Por vie de 
isso, eo jogarmos conlre os elmogros, lento no Porto como em Lisboa, 
quese que pedimos v•nie pere ulilizor o rronco, regutemenlermente, 
ol ienendo, pelo menos, dez por cento des probobilidedes. Mos, eo menos, 
tivemos e vonlegem de ver futebol flllgronedo e em liberdade •.• 

Se o memória não nos atraiçoe, o grande Ricardo Zomoro decidiu os 
argentinos à visílo de Porlugel - esse fovor lhe devemos 1 - fozendo ver 
que não tinhom fundamento esses nolfclos, e que nós. portugueses, além 
de ecolhermos os vlsilentes com fidelgu le. lombém sebíemos ser correclos 
dentro do reclóngulo, embore lutando oré o ú.limo sopro de vida. 

Vem islo o propósito de um erligo que o jornelisto e antigo redoctor 
desporlivo do ABC. Joclnlo M guelereno, escreveu direclériíenle dé Argen. 
tine poro os jornais espanhóis - publicado no último se mono - acerco de 
um desoflo de futebol dlsputodo naquele pels. Demos-lhe o pelevro, e 
apreciemos lodos, em boa companhia, o seu soluter humorismo: 

cNesles momentos, os cronislos desportivos de Buenos Aires re· 
cordom que o grande episódio de último guerra foi superado em ardor 
combativo e sengue pelos últimos minutos do encontro de futebol entre o 
River Plole e o Esrudienles de le Prele, dispuledo no cempo dos segundos. 
Fez-se e propósito r6pidos e desdenhosas evocações des me is célebres be· 
telhes que registe e h1stório, sem esquecer o desembarque ne Normendio. 

cE prov6vel que se exagere um pouco. Sem embargo, neslo ocasião, 
sem se seber oo cerlo se o 61bilro leve ou não rezão nume dos sues decl · 
sões - nem seguida sequer de penally - tiverem de intervir os bombeiros 
com es sues mengueires e certas brigedes policieis com os seus geses 
locrlmogéneos, e houve logo que escolher os mortos que, por forlune e 
einde que pereça menlire - asseguro-me ume testemunhe que presenciou 
e refrega - não hevie meis do que f~rldos. 

<De vez em quando temos de der nolície destes lances do fulebol 
argentino pere que nlio se ecredile demesiedemenle que equi só se joge 
o futebol com leves pés de cabrililla ente e mullidlio especiolizede no medrl­
gol .•• Nlio . equi lembém, como er, o futebol é o viril de•porlo, e equl tem· 
bém o 6rbitro é que n&o tem rezão porque este pertence sempre oo edeplo>. 

Miguelerene, no brilhentismo de sue linguagem, põe deliciosemenle 
o probleme e d6 cebo do fende - de ume vez per e sempre? - de que só 
em Espenhe (e ecrescenlomos em Portugal) se joge duro, como deve ser, 
no uso regulementer do corpo: e elnde de que e multídlio, quendo des· 
veirede. é igue( em lodo e perte e pior em uns que noutros sflios. Alnde 
nlio cheg6mos eo eperfeiçoemento dos campos resguerdedos por fo sso s 
e eltos vedoções de forte ereme, dos mengueiros de 6gue e dos lecrimo· 
géneo• convidondo eo bom senso. 

É bom ql!e se reponhem es coisas no seu verdodeiro lugor. Quondo 
ume equipe estrangeire vem egore e Portugol. logo se ouve o eco de que 
é preciso leres meiores coutelos, como se o jogodor português fosse um 
individuo vivendo à morgem ou desconh.cendo es Regres do Jogo. Ume 
espécie de crlminel desportivo 1 Ore, o que se d6 é precisemenle o con­
tr6rlo. O nosso prettcente, ceve(heiresco e leol, encolhe-se elé, e não joge 
de maneiro hobiluel conlre estrangeiros, oli6s, permitide pelos Regros, · 
hendlcopendo·se. Compreende·se o que eslo pr6tice represente. Code 
futebol conte com os suos cereclerístices, e es nesses evidentes lmoerfei· 
ções de lécnlce são supmtos pelo energia e espfrilo de secriflclo. O con­
lr6rlo perece-nos folso. O futebol é, no verdode, em Iode o perte, um 
jOlfO viril, e em Porlugel pratice· se nos jusl~s limites e e mullldão não se 
excede em d~mesledo. A prove dos ergenlinos pode epl!cor·se e eslender·se 
e lodos os cesos. 

Visado pela Comissão de Censura 

Há resposta 

para tudo ••• 
P. 496 - Porque não veio o 

Red Star a Lisboa í' Go•tava tam­
bém de saber ae o Bele,,cnsee 
ainda vai a Paris, ou então à África, 
como foi noticiado 1 (De um fer­
renho do Belenenses, de Aveiro). 

R. 496-Nãoaabemos,aocerto, 
as razõt8 que impediram ades­
locoçdo do Red Slar, aprazada 
entre 01 dois clubes. Sejam quai1 
forem, deve estar gorada a retri­
buiçdo da visita a Paris. Quanto 
à oiogem do Belenenses à A/rica, 
como de outraa que estavam em 
perspecliva, íulgamoa que ne­
nhuma dela11 lerá reali:oçtlo. De­
pois de 6 de Julho só se vollará 
a jogar em Setembro próximo. 

P. 497 - Terá algum funda· 
mento a ida de Bentes para o 
F. C. do Porto na próxima época? 
(De Um doentinho do Porto). 

R. 497 - Tém dado tantos clu­
bes ao já famoso jogador, que 
ele acabará por ficar, certamente, 
na Académica. E nl2o fica mal. 

P. 498 - Acha bem que ve­
nham buscar oa jogadoru do 
Onze Unido1, que é o meu leam ? 
(Um montijense). 

R. 498 - Nem bem nem mal. 
Somos dos que gostarfamoa de 
ver sempre 01 praticantes nor 
clubes onde &e fizeram jogado­
res. Mas como iaso é impo31(0 1, 
admitimo1 Iodas as aspiraçõe1 
por parle de quem se sente jo. 
gador. 

CORRE QUE ... 
o. l>raolleir ... jo••m em Bar• 

eeloa~ ªº próximo domin4o e •. 
•o earfoeos Se o Va•eo da Gama 
th,eHe perdido com o V aliada, 
•• eondlc&te eram umaet •a• 
aL.aado, forem outra• ..• 

~~ O. l>ra.tleiroo ta•bf m 
exl,t.-am noa clee& floa em E.o•· 
nL•, Cora• La e Bareeloaa, Ar• 
bitroo eouanjjelroo, Barrlel< ..,. 
rá a Yidma . 

~~ O., br•eilell'o• recelMr•m 
ooavltee para jojar em Parb e 
Ame•terdão. Seaunclo •• aon•t 
iaformet3eo 1 nlo•acehaçlo do 
eoavlte .. • 

+~ Nlo nrA co .. eedlda auto• 
riaa~lo para o• • te•m•• ••irem 
cio pai• ao «defeao». Floarlo. 
por-taato. eem. efeito •• profec• 
tada• esear•Õce ao BraeU. Pal'a 
jA, claro! 

~~ Também nilo lrilo à África 
nem o Beleaen.eee Df'm o Spor• 
tlajj. 

~~ A orjjanlzaçlo doo eacoa• 
tro• co.m o• Ll'a•tlelroe e6eon• 
troa em Catloo Alb,.to Peoei• 
ra da Ro•a o Lomem à altara 
da •haaçilo. E do t ral>allao 1 

~~ A nova .ede do Sportlni 
tem eldo malto vlaltad•, e todo1 
oe Yl•ltaate• ficam eaeaatado• 



P or virtude da realiuç4o do« 
encontros com os brasi­
leiros, a jornada número 
vinte e quatro foi divi­

dida por três dias, tendo-se dis­
putado já quatro encontros, cujos 
ruultado1 foram 01 uguintea: 

E1toril.... . • 6 - Académica.. 1 
Famalicão ••• 2 - Porto ....... 1 
Saojoanense 1 - Atlético ..... 3 
Boavista •.•• 4 - Vitória S .... O 

O valor já afirmado no decu r<o 
de longos meses, mantém-••· Os 
clubu, ou melhor, os lt1am1, neste 
findar de época, contentam-se, de 
modo geral, com o que (izerom e 
quase não desrj •m fazer melhor. 
O ulor aperta, e convida a outros 
rumos ••• 

Deve-se destacar, no entanto, o 
l:iunfo expressivo do Estoril, ante 
um adversário que goza prellfgio. 
A equipa vencedora confirma os 
seus préstimos. 

Mas o resultado que se deetaca 
na jornada verificou-ee em Fama­
licão, onde o clube titular infligiu 
uma vitória à equipa de Szabo. 
Quer dizer, os rapazes de Fama­
licão, e honra lhes .. ja, espreitam 
até o último instante a oportuni­
dade de deixarem o penúltimo 
lu2ar, um fardo bem pesado. Mas 
o Boavista, pelo seu lado, t ambém 
não parece disposto a sacrificar­
·lt. E' à luz dos aeu1 adveru1rioa 
que o problema deve ser posto. 
famalicão lutar á ainda contra o 
Atlético na Tapadinha e o Bele­
nenses na sua caaa. O Boavista 
Jt rronta, em casa. o Porto, e fora, 
o BenCica. Qualquer del.s tem 
uma tarefa diffcil, e •m condições 
n•rmais os de Famalicão puecem 
condenado1. l\111 as aurpreus 
nascem dtbaixo doa pé•, e um 
dtrradeiro esforço dtcide, por 
ynes, uma questão intrincada. 

Hoje, completa-se a jornada 

ATLETISMO 

Vitória 
como resultado 

com os três desafios que faltam: 
Benfica-Elvaa em Lisboa; Vitória­
-Sporting em Guimarães; e 0 1ha­
nense·8elencnses em Olhão. 

Vitória do Estoril 
e vento forte .. . 

o Estoril transpôs o degrau 
da Académica com faci­
lidade, e certa dose de 
chance. Não lhe custou 

nada vencer .• . 
A favor do vento, fortlssimo, 

valendo meio leam, os do Estoril 
jogaram no primeiro tempo, ao 
ataque-sempre ao ataque - e os 
estudantes tiveram de aceitar os 
acontecimentos posto que lutando 
com ardor. A defesa local colo­
cou-se na linha do meio, e vira­
.que-vira não havia forma da bola 
sair da área perigosa de Coimbra, 

A coberto com quatro golos, 
quando 01 ettudantea quiseram, 
no segundo tempo, em revoada, 
aproximar-se do adversário, já 
não o podiam (uer. O poder do 
Estoril aumentara, e o de Coimbra 
decaiu. 

Elloril - Sebaetião, Pereir a, 
Eloi, Oliveira, Nnnes, Albe r to, 
Lourenço, Bravo, Osvaldo, Vieira 
e Silva. 

AcadtmiC'a - Szabo, António 

A C~ANDE CóMPETIÇÂO DO FUTEllOL PORTUGufs l 

do Famalicão 
surpresa da 24.ª iornada 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

:\laria, Mário !leis, Branco, Aris­
tides, Brás, Azevedn, Pacheco 
Nobre, Ataz, Garçáo e Bentea. 

Ai bilro - Cunha Pinto, de Se­
túbal. 

Famalicão venceu 
com justi~a 

E 61á o Famalicão, animosa 
equipa, a fazer um gra"lde 
eoíorço pata fugir à tra­
gédia do penúltimo. Con­

tra o Porto, no primeiro tempo, 
jogou com fogo sagrado. A sua 
linha de ataque, em boa carbura­
ção, deu-se a desenhos de combi­
nação - pe1 Curando a defesa por­
tuense. 

O primeiro tempo acabou dois­
.zero, e deu-se a reacção do 
adversário, mas deve ter-se em 
conta que o clube local ficou des­
falcado de uma unidade, Alvaro 
Pereira. Os portuenses insistiram, 
então, no ataqut, mas os eeua re· 
mates Coram deficientes, não pas­
sando de 2 1. Eeate perlodo, os 
famalicenses defenderam-se com 
brio, multiplicando oa eaforço1. 

Fama/icdo-S•nsão, Armando,· 
Cerqueira. Júlio Costa, Szabo, 
Ferrão, Sampaio, Pirea, Alvaro 
Pereiro, Telechea e Avelino. 

Por/o-Barrigana, Alfredo, 

Guilhar, Joc<1uim, Hornão. Carva­
lho, Lourenço, Ar•újo, Baovida, 
Jo'reitu e Catnlino. 

1l rbilro - Borques L~al, de Lis­
boa. 

O Sanjoanense, 
e a feita de remate ... 

Já se s•be, e deve in•isli1-se, 
que os encontros não •e ga­
nham com o domlnio terri ­
torial. É preciso marcar bo­

las... Ora, com o Sa.joaneooe 
passa-se o caso curioso d•, r epe­
tidamente, em sua casa, o grupo 
ler vantagem territorial e per­
der, devido ao mau aproveita­
mento das oportunidades. Os 
sanjoanenses do at• que traçaram, 
meamo, bons esquemas, mas a 
deresa adveuária, no momento 
fatal, interveio com êxito. 

Ot li1boetas chegaram ao inter­
valo com uma bola de vantageir. 
YeriCicado o empate, r.gistou-se 
depois o melhor perlodo do jogo, 
com perguntas e respoit3!, quase 
na certeza de que o primeiro a 
marcar seria o vencedor ... Coube 
a sorte ao Atlélieo, que coníirmc u 
mais tarde, já no Cim, seu triunfo. 

Sanjoonen•e - Mota, Joaquim, 
Cosia Leite, Santa Clara, Baptista, 
M. Silva, P•rdal. Arlindo, Gonçal­
ves, Azevedo e José Ah-e'. 

Nova vitória do Benfica 
Al/é/ico-Erne•lo, Bapti•ta, 

Caatrn, José Lopes, Armindo, Mo­
rais, Etelvino, Gregório, Amaral, 
Rogério e ~lanuel da Costa. 

Arbitro - Fernando Couto, do 
Porto. 

Vitória justa 
do Boaviste ... 

no campeonato de • • 1un1ores 

A segunda jornada do cam· 
peonato de juniores, 
disputada na pista das 
Salésias, pecou pela ex­

ceuiva demora total; tendo come· 
çado pouco depois du 10 horu, 
veio a terminar às 14,15 horas. 

É preciso acrescentar, para per­
íei10 juhlo da situação, que. oa 
organizadores cumpriram a aua 
mi .. ão, dando às provu per reita 
1equência e rigorosa ordem. llou­
"• pois, exagero no tempo da 
aeuão, maa a culpa nlo pode ser 
atribulda a def1ciênciaa no traba­
lb? do júri. 

A causa foi outra e vamos ana­
lisá-la. 

O programa elaborado compor­
tara os 80 metro• e a eata(eta 
SxbO metro•; na primeira prova 
houve necenidade de fazer seis 
eliminatórias, quartos de final, 
meias finais e final, regulamen­
IArmenle intervaladas entre ai de 
quarenta minutos. hto quer diHr 
que, par a desparbar a prova de 
SO metros, foi necculirio esperar 
du31 horas, fora o t•mpo guio 
com a competição própriamente 
dita. 

Por tal razão, houve necessi­
dade de preencher os intervalos 
com os concursos, embora o júri 
diligenciaaae acumular s •mpre 
que lhe foi possível. 

l"oi auim posto em evidência 
um de(eito no nosso sistema de 
organizição de torneios, para o 
qual precisamos de encontrar 
correctivo. 

Nio posso apadrinhar de forma 
alguma o alvitre do ar. Armando 
Sá, que preconizou a limitação do 
número de participantes; agir 
deue modo seria a negação for­
mal do esforço de propaganda da 
modalidade. Inaceitável. 

A solução só pode aer uma, que 
ji 1ugerimos: r ealizar as elimina­
tórias no sábado, tanto em corri­
das como em concunos, deixando 
para o domingo apenas aa meias­
. (inais e Cinais; com a vantagem 
de aliviar o dispêndio de energia 
dos atletas, como no domingo su­
cedeu aos (inalislaa da velocida­
de, obrigados a correr cinco vezes 
oitenta melros. 

Se nada podemos apontar em 
contra da orgaoização da jornada, 
temos ao invés algumas falhas 

graves a regiatar no aspecto té­
cnico da acção de alguns j ulze1. 

No lançamento do martelo cnn­
sentiu-ae que um concorrente in­
terrompesse as circunduçóes do 
aparelho por haver tocado com a 
es(era no 1010 e recomeçuse de· 
pois sem que lhe Coue contada a 
tentativa. 

Na esta(eta 3xl0-00 m. o jui:< ár· 
bitro exorbitou das suas atribui· 
ções, usando de um voto que nllo 
lhe compete. \'rjamoa o que se 
passou. São t1 ês oa julzes de che· 
gada previamente nomeado•: um 
dá a •itória ao Sporting, outro ao 
Beníica e o terceiro (que estra­
nho juiz de chegada, este) decla· 
ra que catava d1straldo e nada 
''ira. 

Como as decisões re(er entea à 
ordem de clauiC.cação lio aem 
apelo e como em caso de deaa­
cordo se decide por maioria de 
votos entre os juízes encarrega­
dos de deter minar os lugareo em 
litlgio, a d~ci1ão só podia aer de 
empate; nunca, como foi, dada 
em favor do nenfica, porque o 

(Continua na página I 1) 

O s aetubalenaes não conse­
guiram igualar o adver­
sário, dominando o hon­
dicap que repres e nta 

jogar na casa do adversário. Ver­
dade seja, os boavislas encontra­
vam· ae numa tarde de boa conce­
pçlo, real izando ataques rápidos 
e de perfuração segura. 

O 1 portuenses foram superio­
res de forma geral: mais clara­
mente na primeira parte, de do­
mlnio insistente. Ao dar-se, no 
segundo tempo, a reacção doa se­
tubalenaea, sempre animosos, os 
do Boaviata não ceder am, e1 SU· 

portando o empate, r eplicaram 
com método -obrigando o adver­
sário a encolher aa garras. Por 
outro lado, os portuenses estavam 
em veia de remate e u redes dos 
&etubalenaea foram tocados qua­
tro vezes. 

Boooilla - Carlos, Pereira, Sil­
ves, Chaves, llalmuodo, Garcia, 
José Caiado, Armando, Serafim, 
Fernando Caiado e Brás. 

Vitória de Setdbol - Baptista, 
:\lot~s, Figueiredo, Pereira, Pina, 
Jacinto, Campos, Nunes, Cardoso 
Pereira, nendRS e André. 

1trbilro - :\lanuel Serrano, de 
Coimbra. 
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Areénlo rematou, ma• a bola nlo chega ao guarda.rede .·., Rogério eegue r 
atentamente. 

0 
ance, 

OJ Ef PANUOJS 

~ 
vMISTO 8,8, 
~~ 

~tto,_ ff{)tV 'dJ 
rb· Ã'ti0 

Jóllo e um valenciano dlepu· 
ta.ai, de cabeça, uma bola • 
Quaruma ainda .. ta "P"' 
rançado em r•colh•r oe ~ne• 

+-- /feio• deHa luta ••• 

-
Barroea, magnlfl•cU eJJergla, corta um ataque,• Inicia d1pol• uma contra-of•nelva 

fulgurante 1 

Azevedo, ante as vleta• de Barro•a e Vuhelmo. defende 
por alto e con1 ugurança 

A bola foi dleputada com enngla, • v•rlflcaram•H choquee 
leale, na aua maior parte, d• homem para hom•m. Oe bra· 

• ellalroe e4i> mHtrH no fogo de eab1çaT 



FUTEBOL 
EM IHGLATERRA 

Com a realização do1 últimos 
jogos do campeonato divisio­

nário da Liga Inglesa terminou 
pràticamente a época futtbolls­
tica 1946 47, do rtferido país. 

Na Primeira Oivislo, o Stoke 
City ~iu ai suas e1perança1 des­
reitas ao perder por 2-J, fora de 
cua, com o Sbertield United. Fi­
cou, por con1t guinle, em primeiro 
lugar o Liverpool (42 jogos, 57 
ponlo1), ••guido do lllanchester 
United e Wolves(amboa a 1 ponto), 
Stooke (a 2 pontos), Bl•ckpool, etc. 
Na cauda da clasoiíicação figura 
o Leeds United (18 pt..) e na or­
dem ascendente vêm o Brentford, 
lfodderefield, Charlton, Bolton, 
Blukburo, etc. 

Na Segunda Di vilão, o Manches· 
ter City ficou à cabtça (42 jogos, 
62 ponto•), erguido dn Burnley 
(68 pts.), Birmingbam (55 pio.) etc. 

Na Terceira Otvitão (Sul) n Car­
diff dominou o lole com 66 pta. 
em 42 jogos, levando na peugada 
o Queens Park n. e o Bristol. Na 
meama Divisão (Norte) o Doncaa· 
ter marcou uma posição impo­
nente com Ti ponto1 em 42 jogos, 
du rante 01 quais 1ó 1ofreu duas 
derrotas li 

Su6clo, 4 - Dinamarca, 1 
.._.o Estádio Municipal da cidade 
1"'111 de Copenhague realizou-se o 
de11f10 entre 01 grupoa represen­
tativos dos doia pahes escandi­
navos atrás refe ridos. Os suecos 
dominaram franumente e o ra­
moso avançado Nordhahd mar­
cou 3 tentos à sua conta. 

Bulg6rla, 2 - Albinla, O 
.._.o desafio final, a contar para o 
1"'111 campeonato intubaldlnico de 
futebol, os bulgaroa derrotaram 
01 albaneses por dois golos a ne­
nhum. 

• 
HIPISMO 

O Derby Francês 
«Sandjaro, um dos três c:ivalos 

pertencentes ao e ri ado r 
Marcel Boussac inscritos no Prix 
du Jockey Clube-o Derby da 
~'rança - ganhou a prova, em 
Longohamps, pela escaua vanta­
gem de uma cabeça. 

• Tourment•, propriedade do 
Barão de Waldner e que venceu 
os 02.000 guinéuu franceses, pa­
recia vitorioso seguro, mas «Sand­
jau, act lerando irreei1tlvelmente, 
c1çou-lhe uta dupla vitória sobre 
os postes. 
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NOTA DA SEMANA~ 
Rwendo-u quase sempre no 1eu vi1for e na pujança natural 1 

que a juventude lhe proporciona a mocidade torna·.e el{ofsta• 
JUll{ando que o mundo lhe pertence de direito. Peuoas de 

meia-idade deoem ceder-lhe pa.,atrem, quanto mai1 nc2o 1eja por 
motioo da $Ua incapacidade realizadora. 

À primeira vi.ta parece jutto o conceito. Todaoia, 0<20 sendo 
váriaa a1 ocaaiuea de rever tal protrrama - demaaiado eatreito, 
frequentemente deamentido. 

Sucedeu na semana /inda, em Inglaterra um acontecimento 
demonatrativo de quanto pode a erperiéncia ganha pe/01 ano1 em 
preaença do calor juvenil. 

O clube de futebol Sheftield United, no dio em que deaceu 
ao terreno para lutar com o Stoke Cilg - na di•puta do 11/timo 
jotro do campeonato diciaionário da Liga Jn.tf/.,a - tinha trél . 
playere le1ionado1 e incapazea. 

Era um match decisivo para Stoke ma&, dada1 aa condiçõea 
de inferioridade do grupo adoer1ário, havia eacas1a1 pouibilidades 
de uma derrota. 

Shef/ie/d, em apuros, pediu o concurao do jol(ador Picke­
ring, de 38 ano1, antigo internacional, já a/aliado dai lidei acti­
oa1. Com tal brio e inteligência '" houve em campo que marcou o 
primeiro tento ao terceiro minuto do deao(io '" embora Sloke 
conaeguiue empatar antes do inferoalo, Pfrkering fabricou o 
segundo golo, realizado por Rirkelt em condiç<i•I imparáoeia. 

A imprensa foi unânime em atribuir à sagacidade do •velho» 
internacional o fruto da vitória, 1alienlando a utilidade da sua 
erperiéncia. 

Também 01 /rancesea, em apuros para a constituiçao da 
equfpa de ténia que 01 repreaenlou contra a Checo1lováquia, na 
meia-final da Taça Daoi•, ro/(aram ao velho Borotra - hoje com 
moía de meio 1éculo de idade - que de1ce11e à pi.ta dttfender a1 
corea do seu paf1. Foi vencido, é certo, maa demonafrou capaci­
dade Íl/'ua/ ou auperior à dos joven1. 

O saber de erperiéncia /eito, como diue Cam iJOI, merece 
maia do que a repulaçao que goza entre a mocidade irrequieta. 

Como se demonalra . 
R. B. 

BOXE 
Dauthullle derrota 

Degouve por pontos 

Em Paria, combateram estes dois 
prometed o res pugilistas de 

peao-m~dio: OauthuilleeOegouve, 
para a designação tlmbóhca de 
r mediato do campeão Cerdan. 

Oegouve perdeu, queixando-se 
de váriu cab•çadu e outras ir­
regularidade•, que o árbitro dei­
xou passar despercebid11 a Dau­
thuille. Na metma tesaáo o 
pequeno titular europeu dos mf­
nimot, Sandryron, derrotou sem 
brilho o italiano Solinas, que fu­
giu todo o tempo à batalha até 
abandonar ao 8.0 analto. 

Alejos brilha em Bar· 
celona 

O pugilista galaico, Altjos, que 
por duas vezes derrotou o 

campeão nacional Liclnio Pasaoa 
por fora de combate, conquistou 
uma notável vitória ganhando ao 
belga Pierre Paul, ~m Barcelona, 
por pontos. 

Na mesma sessão, o campeão 

de Itália dos Je, lssi mos, Serra­
cin, levou o e1panbol Mariano 
Diu. a desistir ao 8.0 assalto, de­
pois de lhe aplicar um duro cor­
rectivo. 

CICLISMO 
Coppl ganhou a Volta 

de lt61la 

Â fínal, a corrida de reaistência 
denominada Volta de Itália, 

em que Gino Barlali parecia ter 
garantido o triunfo, concluiu com 
a vitória de Fausto Coppl, grande 
«áu do pedal de ante-guerra. 

A luta resolveu-te nas doas 
últimas tiradas -a décima oitava 
e décima nona - particularmeRte 
a derradeira, entre Lugano e 
Milão. 

Coppi gastou 115 horas 55 mi­
nutos e 7 segundos a percorrer 
os 3.861 quilómet ros do trajecto, 
enquanto que Bartali levou maia 
um minuto e 43 segundos do que 
o seu feliz adversário. 

ATLETISMO 
Um novo recorde 

francês 

Esli de parabéna o atletismo 
francês, porque numa tarde 

chuvosa e de vento o conhecido 
atleta Marcel Hanaenne cobriu a 
di•tància de 800 metros em 1 mi ­
nuto 49,8 segundos, batendo o aeu 
próprio recorde por quatro déci­
mos. 

Este leito produziu-te durante 
o encontro atlético Paris-Ames­
terdão. Os bolande•es apresenta­
ram três atletas de real claue: 
Sl•jkhuis, vencedor dos 1.500 me­
tro• em 3 minuto• 61,9 segundos, 
de Ruyter , o •egundo classificado 
da prova de 800 melroa, que bateu 
o recorde da Holanda em 1 mi­
nuto 51,9 segundos, e Lutkeveld, 
lançador de dardo, vencedor com 
G0,90 metro•. 

Um recorde europeu 
do disco ... 

Em Noviead, o lançador Zerjal 
bateu o recorde da SudesLhia 

do lançamento de diaco, arrojando 
o re ferido utensllio a 50,10 m. 

.. . • outro, mundial 1 

Bob Fitch, da Universidade de 
Minnesota, duran te aa compe­

tiçõeo atléticas do Pacifico-Sul, 
bateu o recorde do Mundo do 
tançament'> do disco, que atirou a 
117 pés, 9,5 polegadas ou sejam 
54.18 metros. 

!':tia proeza supera o máximo 
anterior, que perlence ao italiano 
Adolfo Consolinl. 

Mac Donald Balley 
em foco 

O corredor negro da Jamaica, 
Mac Oonald Bailey, durante 

o torneio organizado pelo clube 
londrino Polytecbnic li a rrier s, 
percorreu outra vez ae 100 jardas 
em 9.7 segundos e u 220 jardas 
em 21,8 aegundos, abonando assim 
os seus méritos. 

, 

TENIS 
Á Ta~• Davis 

Realizaram-se os dois encontros 
da meia· final entre a França 

e a Checoslováquia, por um.lado, 
e entre a Sudealávia e a Aírica 
do Sul, por outro, para a disputa 
da Taça Davis (zona europeia) . 

Os checos dominaram ampla­
mente os Crancesea. Ptimeiro, o 
par P~tra-Borotra cedeu o puso 
a Orobny-Cernik, por 8/10, 12114 
e 3 6, depois Mar«l Bernard tu­
cumbiu duaa vezea em 5 partidas 
contra os citados advereárioa, em 
singulares, e, por último, o jovem 
Oeatremeau acabou desmantelado 
por Orobny em S par tidas de• i-
1i va1. 
. A Sudeslhia acabou com a 
Mrica do Sul por 3 vitórias a 2. 
01 sul-africanos Sturgeu e Fan­
ning venreram Mitic e J. Palada 
por 6/3, 7/5, 7/5 e Sturge11 ganhou 
a Patada no último encontro de 
aingulares. 

A final da zona europeia reali­
zar ·te· á entre a ChecoslováquÍI 
e a Sudeslávia. 

11a.n 



ATbETts·mo o BARCELONA venceu 
1 

(Conlinuaçtlo da p6gina 7) 

sr. Armando Sá, juiz árbitro, as­
sim decidiu p.Jo que julgou ver. 

Se a alínea b) do art. 3.0 do Re­
gulamento Técnico diz que o ár­
bitro decide em caso de desacor­
do entre os jufzes, isto não signf· 
fica que lhe dê plenos poderes de 
omnisciente, maa apenas que lhe 
incumbe decidir dentro do pre­
ceituado nas disposições regula­
mentares referentes a cada caso. 

Nas chegadae, por exemplo, só 
os juízes em •xercfcio têm voto 
de classificação; o •rbitro reúne 
essea votos (que deveriam sem­
pre ser expreseos por escrito) e 
classifica depois os corredores, 
em conformidade com eles. 

Os resultados técnicos das vá· 
riae provas foram . apreciáveis, na 
média melhores nos concunos do 
que nas corridas. 

Myre Dores, com 9,2 s. nos 
80 m., ficou aquim daa auas pos· 
aibilidades, levando mesmo em 
consideração que o vento sopra· 
va contrário; efeitos da sobrecar· 
ga de trêa percursos antes de 
chegar à final. 

O benfiquista Casimiro, outro 
principiante, doD>ioou todos os 
adversários nos 300 metros, que 
percorreu em 37,3 a., tempo que 
ocupa o décimo lugar na li•ta 
das marcas portuguesas na dis­
tância. Elemento com futuro as· 
1tgurado, mu a quem é nece1-
drio poupar, atendendo à sua 
idade. 

Os 3000 m. foram corridos em 
passo muito lento, só acelerado 
nas duas últimas voltas; na au­
sência de Alves da Silva, o bele· 
nense Branco ganhou, apesar da 
luta enérgica que Araújo lhe mo­
veu. 

O Sporlinr ganhou a estafeta 
5x60 m., comprometida na pri­
m.lra substítuiçfo p ela péssima 
saída de Pires Monteiro, adian­
tado. 

Nos 3x1000 m., a melhor proe­
u foi de Ca.ttlo Branco, que re­
cuoerou cerca de quinze métros 
a Guedelhas, conduziu a embala· 
gem e cortou a meta na mesma 
linha do adversário. 

Eete mesmo Guedrlhas diapu­
tou, depois de tão violento esfor­
ço, a corrida de três quilómetros, 
terminando mal e exausto; pare­
ce-nos demasiada e nociva esta 
sobreposição. O valor dos atletas 
não deve ser explorado, para fa­
zer pontos, sem atender às suas 
conveniênciaa. 

No salto em altura, Meneses 
conseguiu transpor t.i5 metro•, 
a sua melhor marca; Cortes de 
Moraie, em dia de fraca inspira­
ção. 

Eduardo Matos, júnior já com 
di reito a subir por antiguidade à 
categoria superior, venceu o dos· 
co e o triplo • •lto, respeetiva· 
mente, com 84,66 metroa e 12,94 
metros, marcas intereasantes m•S 
que se não podem chamar pro­
metedoras. 

Finalmente, no lançamento do 
martelo, verificou-se a vitória 
de um rapaz habilidoso e com 
conhecimentos técnico., Eduardo 
Cunha, sobre outro-Nuno Bar­
ros - com extraordinários dotes 
naturais, mas ainda por cultivar. 

Salazar Carreira 

o 1. o Torneio Ibérico em basquetebol 

Excelente comportamento da equipa do VASCO DA GAMA 
O Real Madrid ganhou o «Torneio Relâmpago», em que 
entraram o Atlético, o Benfica e o Vasco da Gama 

(Conlinuaçdo da p6gina 4) 

O Borcelono vincou, cloromente, 
o suo superiorldode, no primeiro 
tempo, chegondo o 31·l7 ; no se· 
gundo porle, os esponhóls descon­
sorom um pouco e o Vosco do 
Gomo soube oprovellor esse obron· 
demento de velocldode poro se 
ogigonlor e lornor oltomenle emo­
clononle o decllnor do enconlro. 

o Sporting Vasco da Gama 
O melhor represenlonle de Por­

lugol no •Torneio• só cedeu pe· 
rente o Borcelono, olconçondo, 
deslo formo, um segundo lugor que 
n!io o diminui. No jogo decisivo, 
leve o enlusl6stlco opolo do pú­
blico, que nunco desomporo o 
equipo e, osslm, correspondeu oo 
mognlflco esforço dos cvoscolnos• 
poro que ficosse em Porlugol o pri­
meiro título deste competiçi!o pe­
nlnsulor. 

Conlro o Modrld, no jornodo 
Iniciei, os compeõ es porluenses, o 
despe1lo do dureztJ dos tidvers6-
rlos, reollzorom umo porltdo oni­
moso, morcondo consolodoro su­
perloridode sobre os esponhó is. 
O resu llodo oficiei do encontro 
150-391 n6o corresponde perfello­
menle oo -domlnio exercido pelo 
Vosco de Gemo. mos, mesmo es­
slm, estobelece umo oiferenço de 
cios ;e que, no reolldede, existe. 

Ne segundo noite, frente oo Ben· 
fico, o Vosco do Gome jogou e 
suo gronde ccortodo• e n6o h6 
dúvide de que e vitório olconçedo 

1 foi inteiromente justo e normol. 
Com o gronde equipe do Borce­
lono, os compeões do Porto dispu· 
torem o pertldo do encerremento 
do e Torneio• e, como etr6s fice 
d ilo, o seu Insuperável opego li 
luto e o suo extreordln6rlo forçe de 
vontede tornorem empolgente os 
derredelros v 1 n le minutos desse 
memor6vel encontro. 

A equlpe-bose do Vesco do 
Gome - Ve tenllm, Hermfnio, Dlos 
Lelle, Plme e Abfllo - jogou sem­
pre bem e denlro de sue toodo 
hebiluol. 

O Real Madrid 
Os representenles de cepllol es· 

ponhole velem senslvelmenle me· 
nos do que os ropozes do Borce­
lono. No primeiro enco ntro cetl· 
vorom pouco, porque ebuserom do 
jogo violento sem necessldode, 
e ll6s. 

No seguimento do cTornelo•, 
o seu comporlemento foi impec6-
vel, destruindo, osslm. e m6 lmpres­
s6o dos primeiros hores. 

Nenhum dos seus e lementos che • 
mou, portlculermente, e elenção de 
critico, o n6o ser. telvez, o defese 
G::imes. Alonso - um velerono que 
o Medrld trouxe, por cemprésllmo• 
- moslro u o suo ulllldede e llop 

revelou-se um lonçodor bestenle 
oportuno e perigoso. 

O copit6o de equ ipo entregou o 
Homero, chefe do representoção 
llsboete, e bole que servlro no en­
contro entre os dois ccincoS> e no 
quel se lio o seguinte lnscrl ç!io: 

cEI Reel Medrld ded ice este mo­
desto recuerdo el clube Benflce 
como reconocimie nto de le cobolle­
rosldod y nobreze de;>orlivo que 
h6 hecho potente en este L 0 T ro­
feo Ibérico de Beloncesto>. 

Este lnvej6vel pedr6o de des­
portivismo est6 osslnedo por todos 
os jogedores modrllenos . 

O Sport Lisboa e Benfica 
Delenlor dos três tftulos princi ­

pols do bosquelebol neclonel, e 
equipo do populer Benflco ero com­
preensivelmente, cons1derede como 
ume dos fevorltes do •Torneio Ibé­
rico• . Alinol, ume inexplic6vel e 
profunde crise relegou o •cinco> 
cencornedo• pere e coudo de cles­
slficeção, sem ler soboreedo, ume 
vez, pelo menos, o doce prozer do 
vltório. 

N 6o conseguimos e tlnor com 
esto repenttne revlrevolte operede 
ne equ ipe do Benflce. Duronle es 
dues últtmes époces, vimos- lhe el­
gumes exibiçõ es precloses. produto 
de umo preporaçi!o culdedo e de 
um estudo edequodo à s cereclerís­
tlces pessoeis dos v6rlos elementos 
que e compõem. 

Dos cln :o encontro s em que to. 
mou porte - três no •Ibérico > e 
dois no cRelômpogo> - openos 
venceu o Vosco de Geme, ne ell ­
mlnetórie deste úlllmo prove, o que, 
devemos convir, é muito pouco, 
em reli!ção à s esptreções e eo ver­
dedeiro mérito de equipo. 

Este cecllpse» do cclnco• do Ben­
flco lem dedo luger o explo roções 
lnodmlssfvels, que v6o desde os 
cgroves dissfdlos entre os seus com. 
ponentes> olé à ofirmoç6o de que 
e equi po n6o trélne desde o jogo 
Porlugel · Esponho ..• 

felizmente, esternos eutorlzedos 
o desmentir Iodes esses eloerdes, 
podendo ofirmer que e preporeç!io 
dos jo9edores tem seguido o rllmo 
hobituo l e que o espírllo do equipo 
continue bem vivo entre os correc­
tos elementos, que se o rgulhem de 
possuir os títulos de compeões de 
Porlugol e de Llsboo e de vencedo­
res do Teçe de Honro. 

Alguns apontamentos 
Durente o cTornelo>, foi usede, 

pele primeiro vez, em Portu.~el, e 
erbilrogem duple. A expenenclo 
não deu gronde resullodo, porque 
foi constonte o despique e ntre os 
dois fuízes, sempre que estevom em 
cempo, um, português. e outro, es · 
penhol. 

Remos Pinheiro e Penetre Antu­
nes, de Lisboe, Dei Rio, de Modrld, 
e Golvé, de Borcelono, d irigirem os 
enconlros. 

~ 

Serviu de mercodor, em todos os 
jogos do cT o rnelo>, o sr. Coste 
Pinheiro, secrel6 rio do Conselho 
Técnico do f. P. B., que desempe · 
nhou o seu cergo com lnJeire isen­
ção e egrodo gerei. 

Pelo primeiro vez, lombém, forem 
ulili zodos bolellns, segundo o mo ­
delo oficiei de fed eroção lnterno ­
cionet, reelmente mullo perfeilos e 
completos. 

~ 

Q uendo, opós e primeiro noite, 
se verificou que o público n6o 
oco rrie eo Pel6clo dos Des portos 
em número elevodo, te rl o sido ln ­
leressonte frenqueer o entrode eos 
jogo fores e juniores• dos clubes de 
Li•boo, porq ue, certomente, mu itos 
deles colhertem ópllmos enslnome n­
tos. Além disso, o excelente recinto 
perderle equele osp!clo desolodor 
Que os mllheres de lugeres vagos 
lhe devem. 

~ 

N6o se compreende mu lto bem 
o motivo que levo u o s orgonizo­
dores o nomeorem os 6rbitros do 
Medrid e do Borcelono pore diri­
girem, preclsomente, os jogos em 
que entrorom es suos equ ipes. Como 
n6o se co mpreende tombém e ro­
zõo que, segundo co nste, levou o 
Bercelono e impor o ofestemento 
dos jogodores Al onso e Lo zeno, 
no enco ntro que disputou com 
o Reol Modrid. 

Enfim, deficlênclos que, no futuro, 
telvez estejomos em sltuoç6o de 
evltor. 

Estatlstica ..• 
Pero termlner este primeiro ortlgo 

sobre o ~ T ornelo Ibérico>, enote­
mos elgumos «curlosldodes», tonto 
do egrodo de ume perte do pú­
blico: 

A equipe meis ree lizedore fo i o 
do Borcelono, que, em três jogos, 
o bleve 168 pontos, sofrendo e suo 
defese, openos, 107 pontos. 

No ou Iro exlremo, ve mos enco n­
trer o Benfice, que somou 106 pon­
tos e concedeu 160. 

O melhor mercedor do •Torneio» 
foi Kuchossky, do F. C . Bercelo ne. 
que conlribuiu com 64 pontos pore 
o vilório de sue equipe, Ao exce­
lente e lee l jogedo r foi everbodo, 
tembém, o proeze do melhor mer­
cedor num jogo, com os seus 26 
pontos no encontro Bercelone-Ben­
flco. 

Abilio, do Vosco do Geme, ficou 
e um ponto 1631 e e do is 1241 no 
clessificoç!io gerei e porclel. 

Dos reslentes e le mentos que 
colhemos, deremos co nhecimen to 
eos leitores no próximo número. 

Monteiro Poça• 
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O! VASILIIQOS" 
~d,,u /{JRTIÀ ~l ~ 
~ t> 
~ ~ di M 11ofrTOP/l MJ l~ 
M ANHÃ de do- -Dedlcameepeclaleculdado1 J~,-

mlngo no Ee- ao futebol, clero Htà? '1" 
torll. O• dlrtgen- - Lençàmo-no• num 1 orien-
te. e o • jogadorce taçãoquejulgamoeeeramelhor. 
do Vuco da Gema Em vez d" gaetarmoe rloe de dl-
là eetavam, goeen- nhelro com a tren•ferêocla de 
do no• tardlne do jogadoro•. olhamoe dlrectamen-
Grande:flotel a eue- te para ae noHae equlpae juve-
vldade d .. quelti ola. E aHlm o Vaeco tormauma 
começo de dia. E primeira categoria com olemen· 
um grupo admlrà- to• abeolutameote teu•. A DOHa 
v.:l, ver dadeira- equipa de aeplrantee, rapaze• 
mente elncero1 na de 18 e 19 aoo•. eAo Jà proflHlo· 
amizade que noe nata. E para quo cooeegul .. e-
confeHam, embat. mo• 01 melhore• retultado• 

UU, um d01 JOgadorea de ma•'• relloou no Braiil, erllre xada de elmpatla, técolco1 nette el1tem• nAo vacl-
de amizade Ju10· làmo• em contratar Flàvlo Coe· o dr. Cyro Aranha, prui<W1u do Ctubt d• Reqa1a1 b 11 1 1 1 d b 11 t 

Vaaco da. Gama, e o " · dr. Silva. Rocha., ieoretáno da - rae e ra. ta, ee e<'f ona or rae e ro e 
jlorua.nu inatiMç/J.o O dr. Silva Ro- carioca. r. o nouo treinador. SOO 

oha, dletlnt o cama· conto• de contrato e 6 conto• 
rada da lmpreoea braellelra, eecrotàrlo do Vaeco da Gama, vem ao por mê• . 

LI.li, o capitão d4 grupo, t fulguranlt 
vedeta d4 V aaco da Gama 

noHo encontro levando-no• para a roda doe dlrlgeutet a que ee _ Depote d" futebol? 
juntou pouco depole o er. dr. Cyro Aranha, preeldente do clube. E - O remo. E ainda uma dae grande• força. no noHO clube. 
declara-no• l ogo: Somo• trl.campeõee do Rio de Janeiro deede 1944. 8-te deeporto 

-E•tamo• encaotadoe com o voHo acolhimento. Tanta feata. goea de grande lotereH e. O Vaeco da Gama faz·•e repreaentar nu 
tanta aml:nde, RegreHamoe maravilhado• e lev1mdo realia-ido o regata• normalmente por 18 e 20 embarcaçõee. 
objectlvo prlnclpal da noHa viagem a Portugal - que não benefl- - A• rettatae têm muho p6blico? 
clou do aplaueo da maioria do• e6clo1 do clube. - Entre 20 a ,0.000 peH081. 

Eetranhamo• eeta aflrmeçlo, mae o dr. Silva Rocha eeclarece-noe. Depole, tomoe o buquetebol em que eomoe campeõee. o atletl•· 
- O ambiente acerca do• grupo• portugueee• não eTa o melhor. mo, tambem campeõee bà quatro ano•, a natação com vàrla1 olu-

Falava·H e111 jogo• telto• à baee de exceeelva dureza traindo deeea • e• tnf .. ntle. 
maneira o objecttvo de contreter nliação que ee pretendia. Mae a E' um grande clube ! E na vlce·p reeldêocla !à eetã um portuguêe 
direcção vaecalna entendeu por bem remar contra een mare.. E não 0 er Ant6i 10 Rodrlgue• T•varet 
no• arrapondemoe. Eetamo• eetlefeltlulmo• com o deeportlvtemo · ôn d R h '

1
. r 

que tem rodeado todo• o• Jogo•. A J>rop eito o r. Sll va uç "• u orma·uoe; 
O dr. Cyro Aranha a proveita para no• dizer: - 01 portugueee1 nlo toram abrangido• pela regulamentação 
- E para que todo• oe bra11lelro1 dlno ee convençam havemo• que Impede que eetrangelroe eejam d l r lgentee de clubee. 

de 1à levar para o ano um conjunto portuJCUêe. Uma pergunta: 
-Para o ano, que o Vaeco da Gama feeteja o eeu claquentenà- _Que lhu parece a Ido do Rogirlo do Benfica, para o Botafogo? 

rio, atelba o dr. Silva Roch•, que continua a fal•r· no•: - NAo 0 vi jogar. No entanto, u gundo ae lnformaçõee que tenho, 
- A nona vlelta foi de amizade. Vlmo• eem penear no• reeulta- parece-me boa a aqulelção. Se ela r-or um jogador no r~tuo de lra· 

doe doe jogoe. EHe pormenor afHtàmo-lo deede logo. E tanto vauoe ou Jeeue Correia, depole de bem aclimatado ao ambiente, 
aHlm que o nono grupo nlo repreeenta a exp reHlo màxlma do pode eer um elemento brllhaott na• nlelrae d o futebol bra•llelro. 
futebol braellelro. A noua equipa pode eer at6 conelder eda como Neete motJ'lento aparocc·noe o tamoeo L6lé, com outro ttrupo de 
uma equipa em formação. Nlo trouxemo• pote um conjunto refor- jogadoru. Aproxlmuva·ee a hora do almoço. Do chalb do hotel vi• 
çado com o obJectlvo de derrotar O• conjunto• portugueeee. Não obam o• eone harmontoeo• de uma marcha braellelra. 
vlemoe para embaebacar. Tanto mal• que o Va1co da Gam• tem no Alguoe vaecalnoe tlnham•H eiguelrado e alegravam 0 ambiente 
Rio de Janeiro mate reepooeabllldadee delueo-braellldadeque outro• fazendo girar um doo d leco• que trazem coo algo. 
grandee e vellotae organlzaçõ• • · o dr Silva Rocha diz-no• aorrldente: 

- Que peneam agora d o noeeo futebol? · 
- A noHa tmpre .. lo ê bom favoràvel. O con junto B. S. B. juetl- - Como vê, onde cetà um braellelro eetAo •• euae modlohae pre-

fica eeta DOHa oplo!Ao. Reconbeeemot no• voHO• jog11doree babl- ferldu. mae, no entanto, garanto-lhe que eeta e mbaixada do Bra-
lldade peHoal .compreenello do fogo tlltlco. conduzlndo-•e com ell d eixou-te conqulatar polo• lrmAo•-amlgoa que eAo oe portu· 
m ulto acerto. Mee prevemoe que t6m condlçõee para melhorarem. gueeee. 

-O futebol bra•llelro eetll cm grande olvel técnico? E no eeu eotaque caraeterlttleo: 
- Perfeitamente. Atlnglu-10 cl'ltvelra de alto valor. t o prof!•- - Quê vocêe têm eldo eoberbo• de gentllezae e amabllldadeeT 

elonallemo com todH u euae virtude• e benefleloe. O l'aleoamado- Slrnpt\tlcoe, eetee detportltt81 braellelroe. 
rlemo - que oolea horrlvel o lmpratlcavel ee qulzermo• formar um 
futebol de eA caterorla. 

Que d1c1. lumin010 - dium OI jonadoru 
1>111cain111. A vid4. t l>tlal' 

• 

Et. °' 1upl.e11tul Por cereo quiue tao bona como°' e/ecliW1 .. • 

FERNANDO SÁ 

Oir1,-,wlt1 e jogadoru braiileirOf, <k manh4, "" 
E1torU, tornam o ar puro e confra~nioam ... 



• 1. A namuoaa • fort• equipa do Cano•, de Madr id. 

batida •m Llaboa palo Alg'• • Dafundo; 2. JolJo da Sl111a 
M arque•, o 11•ncedor doa 200 autroa bruçoa, entr• 
Ant6nto Garcia (espanhol) • Luh. SebaetllJo (portugul•); 
S. Guilherme Patron•, o venc•dor doa 100 metro• llllr.,, 

ao lati<> doa Hpanhole Per•"' e Senrra 

1 - Fernando Casimiro, do Ben!ien 
vencedor dos 300 metros, corta " 
meta. ! - Um aapecto lnteressantr 
da prova de 300 metros. 3-Manuel 
Menezes. do Benfica, vencedor do• 
saltos em ahuro, ultrapua• 1'• 7:1 

CAMPEONATO. 
e/e JUNIOPE 
r[~pd,JfJlf/( 



No onlerbr corrido do Compo Pequeno, Monuel dos Sonlos cilou 110 
•quiebro• e depois crevou oo ccuerleo• oom erle e finure, como Merio 
Heleno leile o viu neale deaenho perfeito, em que o loureiro lem 

11 greço dum uvilheno e o louro o lmpolo dum brevo ccod/cio10• 

TO U ROS 

Duas corridas de gala 
D uas corridu de gala no 

Campo Pequeno, integ ra­
das na• comemoraçóe1 
do Centenário da C·m­

quista de Lisbo• aos Mouros. 
Duae bisló •los: a primeira ocor­

reu em Sevilha, numa uentn 
onde O. António Florez, o com­
prador da g•nadaria da Casa de 
Brag•nça, n os quis oferecer uma 
garrofa de cchampaitn••· O criado, 
inexperiente de beb·du exóticas, 
abriu a garrafa de tal aorte que a 
rolha me nio parar à cara e o 
eapumonte ae derramou nas cal­
çu de O. An tónio. D•sculpou-se 
o criado, confessando que nunca 
abrira uma garrafa de «champ•­
gnu, mu que quisera fazer a ex­
periênch. O O. António, com 
calma e fi l1>1ofia, limitou ae a di ­
zer-lhe isto, que à primeira cor­
rida de gal• se aplica: 

- •Lu exp iriencias se bacen 
con gazeo1u. 

A experiênda doa touros do 
tr. Lopea Al•ixo devia ter sido 
feita em corridu de provlncia ou 
baratas, corri.tu de gasou; mas 
nunu aquele •ganadero• deveria 
te-Joa mandado experimentar 
numa corrida ara, de «ch•moa­
gnu, com Ortega e Arruaa. Enfim, 
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deata primeira gala já escrevemos 
em •Stadlum•. 

A' segunda também se pode 
aplicar uma história, e•ta em Bor­
déus, por onde em 1925 passámos 
para ir organizar corridas de tou ­
ros nas «Arénea de Lutéce .. , em 
Paris. Pedimos umacbouillabé1se• 
que é, afinal, uma caldeirada, e o 
criado do restaurante, que era de 
categoria, torceu o nariz, esc,an­
daliaado com o nono gosto ordi­
nArio. E o e1rãT1dalo foi pirti­
lhado pelo criado dH caves, muito 
grave no aeu aventc1I azul-escuro, 
e que ae limitou a dizer-nos q11e, 
com tal comida, baetaria tomar 
um vinho forte, encorpado, sem 
preocup1çõe1 de fina qualidade. 

A' ideia duma corrida exclusi­
vamente à portuguesa, com qua­
tro cavaleiros e um «espadu, 
muita gente houve também que 
torceue o nariz. Aíinal a praça 
encheu-ae, mas a empresa, des­
confiada, achou, e muito bem, 
que para uma corrida à antiga 
portuguesa estavam indicados 
touros também à antiga portu­
gue•a, fortes e encorpados, os do 
sr. V •z Monteiro, sem mistura de 
sangue lndlgena. 

E o cuo é que a caldeirada à 

Mandar em casa alheia 

O didrio deaporlivo cataliJo 
«Mundo Deporlivo» inie­
riu hd diaa na• 1uas colu­

na• uma enlreoiala com o ••cre­
tdrio da FederaçiJo E1panhola 
d11 Al/eti1mo, 1r. Manuel Segu­
rado, onde, en tre oulraa coi1a1, 
111 fala do prórimo Porlugal­
·E•panha. 

O conhecido diriJ[ente, refe­
rindo-u ao1 prop61ilo11 anun­
ciado• d11 de1ignoçdo da cidade 
do Porto para celebraçiJo do cin­
conlro. permilt:·•e fazer 06rili1 
con1ideraçõe1, para conrluir afir­
mando qu11, em la/ caao, a equipa 
repreaenlalioa do aeu pala ndo ae 
dellocaria a Portugal, porque o 
campo do Lima niJo oferece a1 
condiçõ•I n11oe11drias ao pleno 
rendimento dos aeus allela& com 
a1piraç(jei olfmpica4. 

Nó• id conhecemo11 a ligeireza 
de e1pfrilo com que 01 diriJ[enlu 
d111porlivo1 do paf1 oizinlio en­
cara'n 01 111u1 compromi1101 
para connosco, ma1 ertcu decla­
raçõ:• do 1r. Selfur~do, a11im 
Ido 1rguro de impor a 11ua oon­
lade em lerra alheia, ullrapas-
1am a medida. 

Se a F11deraçiJo Porlugueaa 
de1ignar o Ellddio do Lima para 
o encontro com os oUmpicoa e1-
panh6i1, urd porque reconhece 
que a1 1ua1 inatalaçõe1 "' encon­
tram nas condiçõ•ll requerida• 
por uma compol1çdo inlernacio­
nal; o papel doa nosso• adoersd­
rio1 limita-1e a comparecerem 
onde lhe• for designado e a ga· 
nhar, .., puderem. 

O a11unlo, no entanto, dro= 
aer cautelosamente ponderado e 
acautelado a tempo, pois a data 
do enconlro já niJo oem longe; 
a no11a Pederaçllo, depoia de 
ao1riguar o ealado em que ae 
encontra a piata do Lima e, ao­
bretudo, os locaia de concur•o 
que, habitualmente, 140 inutili· 
:doei•, lomard a 1ua deciado 
con1ciencio1a e, a que for, impó­
-la-d à 1ua congénere e1panhola. 

O sr. S•gurado né2o fFO&la do 
Porto; lenha paciéncia. Também 
ans no.,01 né2o agradava a mor­
tal viagem a Barcelona e lá foram 
no ano pa11ado. Os acordo• dei-

portuguesa - com sorte de gaiola 
em cadeira e salto de vara - re-
1ullou divertida, evocativa dos 
tempos do Campo de Santana, 
centenária autêntica. Poderá ter 
causado algumu indigestões -
acabou depois da uma hora da 
noite - maa foi substancial, com 
os quatro cavaleiros, e a duo Sí­
mio-Casimiro e Murteira-Lopes, 
aqueles muito bem e eates bem, e 
todo1 os touroa valentemente pe­
gados pelos Corcados·amadores 
de Santarém. 

Agora vamos ter uma gala dou­
tra e•pécie. a 3 de Julho, com 
Manolete. Veremo1 de quem são 
01 touro•, e a hi1tória que lhe 
apllcaremo1. 

portioo1 oalem como lei e cum­
prem-1e, meamo com 1acriffcio. 

E quando aurge, aaaim, um 
dirigente que niJo sabe reapeild· 
-loa, recorrtt-ae a quem o po11a 
meter na ordem, que aeria na• 
circun1tância1 a D•legaçdo Na­
cional de Duportoa, cuja inler­
feréncia a FdderaçiJo Portuguesa 
poderd 10/icilar pelai oia1 com· 
pelenlu. 

+ 

Dar a mão à palmatõrla 

O problema dai cla11ifica­
çõ11 coleclioaa por ponlo1, 
noa campeonalo& de alle­

liamo, lem 1ido em ano1 anlerio­
rel muito di•culido, com parece­
rei favoráueia e condenalório1. 

Aquele• que a conden?vam, 
baaeaoam-H para tal nos incon­
veniente• da di•peraiJo d11 eafor­
ço• por parte doa atlela1 de 
maior val•r e ao1 quais 01 diri-
1renles clubi1la1, na nece11idade 
impolla da caça ao1 ponto•, obri­
gavam a parlicipar no m6rimo 
permitido de prooa•, com eVt­
denle preju(zo na• marca• alcan­
çada• no conjunto. . 

Ot defen1ore1, entre 01 qua11 
sempre enconlramoa o redaclor 
da e1pocia/idade do nouo colelfO 
OJl/undo Deaporlioo», entendiam 
aer 11ua cla11i/icaçdo indi•penaá­
vel à propaganda do al/etiamo, 
ao inlereue do ptlb/iço e ao prea­
lfg i~ doa clube1. 

/louve, em lempoa, quem pro­
pu1C11e que aoa campeonato• 
/011e dada a rigorosa caracte­
r(llica individual e "' acreacen­
laue ao calenddrio porlugué1 
oficial uma nova compeüçdo, 
que 1eria o campeonato do pa(1 
por equipai, no género daqutle 
que ainda uma oez, h6 cinco ou 
1ei• ano1, 111 diapulou com pleno 
érito em Li1boa. A propolla, 
porém, nllo encontrou ambiente 
propfcio e ludo continuou como 
danlttl. 

Sucede, porém, que 1101 &eu1 
comentdrioa à primeira jornada 
do lorneio de juniore1 e a propó­
aito da acçllo do atleta Myre 
Dores, o critico de •Mundo De1-
porlioo" faz peniUncia do aeu 
anterior criUrio e enfileira a par 
do1 que jd reprooaoam a cla11i­
ficaçiJo por pontos, pela• aberra­
ç(jea Ucnica1 a qutt daoa lugar 
na aclioidade do• concorrentes. 

Ei1. com cerleza, um flagrante 
eremp/od• recon1ideraçdo, muito 
de aplaudir e, 1imu/lá11eamente, 
uma ercelente aqui1içllo para a 
falan1r• do• que jul1rarn conoe­
nienttt a alleraçiJo formal do1 
acluais regulamenlo1 do atleti1-
mo porluguéa. 

CONDIÇOES DE ASSINATURA 
P•iameato acllaata• o 
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Mosaicos nortenhos 1 li 

Conclulrom·se, em boo poz, os 
ossembleios gerois do f. c. do 

Porto. Os sócios do populor clube 
nortenho tomorom conhecimento 
des questões que mois lhe lnleres· 
sovem, esp,ciolmenle dos questões 
de ordem flnoncelro, que muito 
têm emboroçodo o progresso do 
F. C. do Porto. 

A exposição clero e inteligente 
do sr. Dlos ferreiro foi d igno de 
ser ouvido e mereceu bem os de­
monstreçõ '5 de slmpelio dos seus 
consócios. 

Gomes do Coslo voltou o vestir 
o comisolo do f. C. do Porto. 

Eº um omor que lhe fi .o no vido, 
mos um omor o seu modo. um 
omor que cs só:ios e o próprio 
clube monl~m. dondo todo o liber· 
dode oo simp61ico e corre:to ropoz. 
Q~ondo Gomes do Costo tem 

soudodes do belo-pede uns jogos 
e regresso. Sente-se bem osslm e 
porece quo csó ossim» pode preslor 
o suo coloboroçao 00 f. c. do 
Porto. 

Que peno 1 Gomes do Coslo po. 
derle ter substituído, verdodeiro­
mente, o inesquecível «Pingo> l 

Tropeçou o V1lonovonse no seu 
segundo jogo do compeonolo 

noclonol de ondebol. Contro o 
f. C. do Porto, o despeito do que 
se esperovo. N6o folto quem julgue 
os golenses em melhor formo, pelo 
menos, emboro e clone dos proli· 
contes sejo inferior, octuolmenle. 

Recordodos os ontigos tempos, 
verifico-se sem esforço que o on­
debol deste époco perde no con ­
fronto que se fizer. E é peno. 

O Vosco do Gomo, o cnosso>, 
evidentemente, deixou o me· 

lhor impressão em llsboo, duronle 
o lorneio de bosquelebol. Por um 
triz, gonhovo o duro provo. 

Os compoões portuenses quei · 
xom-se, entrelonto, do orbitrogem 
dum senhor esponhol, no jogo 
contre o Borcelone. O covolhelro 
ero cotol6o e do fomllle de um io· 
godor dos compeões de Esponhe. 
-Pudereí 

O que surpreende, porém, é e 
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monel ro como se consentem lodos 
os coprichos, todos os Imposições. 
Segundo se diz, o Vosco de Gamo 
protestou onles do jogo; mos como 
os espenhóis creslst:rom>, o fede· 
reç6o fez-lhes e vonlode ..• Man­
dorem, e pronto. 

Não se folo mo is nisso 1 

Gonhou o fluviol o compeonolo 
m6xlmo do besquetebol por· 

tuguês. Dominou e convenceu. Est6 
por Isso de porobéns o velho clube 
português, que à modoltdode tem 
prestodo os me lho r es serviços. 
Como o todos os modolldodes que 
lhe intoressom: - o remo, o note· 
ç6o, o voleibol, etc. 

Fv rmerom-se duos comissões poro 
receber o Clube de Regeles de 

Vosco do Gomo, do Rio de Jonelro. 
O clube dos vcoscoinos. que o Porto 
j6 conhece, por h6 enos nos ler 
vlsilodo, poder6 verificer que o es· 
limem no segundo cidode do pois. 
Emboro clube retlnlomenle brosl­
lelro, sebe-se que tem por polrono 
o nome de um português Ilustre. 
J6 é muito. 

Foi ediedo pore Julho o feste de 
con froternizoç6o dos ossocle· 

dos do f. C. do Porto. Penso-se 
nelo com muito otenç6o, provo de 
que o clube Interesso eos homens 
que o defendem. 

Consto que .º logedor Col~do j6 
fixou res 1denclo em l1sboe. 

Pode ser boolo, e tombém pode 
ser que nao sefe .•. 

A confirmor-se o noticie, e o 
pró prio fogodor o afirmou, nos jor· 
nols, fica o Boevlsto sério mente des· 
felcodo. O inl•rnacional do clube 
do Bessa, digam o que d isserem, 
é bom fogedor. Breve o seberemos, 
se e lrensferêncio vier o ser feiro. 

Â firme-se que um bom jogodor 
estrongelro olínher6 no pró· 

xõmo ono pelo f, C. do Porto. Por 
enquanto ludo est6 envolto no 
melor segredo. 

Sejo ou n6o seje ossim, o Com: 
pe6o do N orte precise de melho· 
ror, nolguns postos, o sue equ ipe 
de futebol. Um ou dois estrongei· 
ros podem flcor coro. Mos tombém 
podem contnbuir poro elevor o ou· 
Iro nfvel o clese dos melhores por· 
tuenses. 

Sobe-se j6, e egoro com me is cer­
teze. que o Portugol-Espenhe 

em ollelismo nllo dever6 ser mor­
cedo pare o Porto. Os espenhóis 
não cquerem• - diz.se - vir oo 
Est6dio do limo, olegondo que e 
pisto n6o COffesponde. Surpreende· 
-nos este efirmoçao dos nossos vi· 
zinhos, tonto mois que o sr. Hllde­
brond o visitou h6 tempos e neda 
disse em seu desobono. 

N6o se troto de mais ume des­
culpo de mou pagodor? 

,. 

É PRECISO PRDGRED1ij 
Uma sugestão para os vossos clubes 

Ealá provado que ndo no1 devemos guiar pelai •coiaaa do pai· 
sado•. O que lá vai lá vai,,. Moa preci1amenle porque o 
futuro noa preocupa, ou deve preocupar, pelo menos, n/Jf> 

parecerá mal nem inoportuno dizer que ti preciso olhar o ma11 
cuidadoaamente po11foel ptla evoluç/Jo do deaporlo enlre n~~· 
vela oida doa coleclividade1 deaejo1a1 de progre110, pela rec/1f!· 
caç/Jo de proce1101 e regulamen/01. Numa palavra: - é ntceua­
rio reformar. 

Ma1, para reformar, é preci10 ter inicial foa, é preciao 111r 
dinâmico, é neceuário conhecer, por denlro e por fora, Ioda a 
mecânica do de1porlo, que ndo só do futebol,. Ioda a gama d_e 
regulamentai. a própria técnica doa jogo• pral1cado1 ou a prall­
car dentro dai coleclioidade1. /lá dia1 recebeu o aular deale 
e1crilo uma caria curioaa, caria que lhe abriu ideia1 inlere11anle1 
1obre muito que falta fazer e pode tenlar-ie, - deve meamo len­
lar-ae anle1 de aer /arde. 

O a11unlo, por comp/e:.co, imporia a.quem ande no de.aporto 
e pelo desporto queira bater-se com a maior ded1caçdo, ' ' Ja pro_· 
fiuional ou amador, porque há trabalhos que podem ler ugu1-
dos por uns e por oulros sem quebra de prealfgio ou de linha 
digna. . . . 

Em verdade, /alta fazer mui/a coiaa d~nlr o dos pr1ncrpa1s 
orgam1mo1 de1porlivoa. Julgamos que em L16boa, por •:.cemplo, 
já 01 clubtl pouuem alguém 9ue, indep~ndenlemenl". dai 1uas 
direcçiJ.,, ordenam oa casoa vmdoa de cima, conduzm.do-< a de 
modo a dar 1ali1façdo e 1empre di1pondo ludo '"'! cond1çiJea que 
dei:.cem o clube a coberlo de 1urpreaa1 dt1agradtlve11, quer perante 
o •ó·io, quer peranle A1&ociaçiJe1 ou FerfrraçiJt1, quer peranle a 
própria opinido ptlblico. Aquilo a que 01 irwl'!"' cham'!m «mena­
x er• poderia e dtoeria ler lentado em oár1a1 agremraçiJu por­
lugue1a1. 

Ma1, eoidenlemenle, &erá preci10 eacolher bem a P~"ªª par_a 
•emelhanle aeroiço. Anle1 de se julgar erradamenle, af1rme-1e Já 
que no1 encanta apena1 a id_eia de oer 01 nouo~ grande• clube• 
no caminho do progreuo firme. Ellamoa hab1luados a /ular 
de1de verdea anos, e lemos agora oca1iiJo de ver que 011 1i81emas 
de /rabalho e1ldo perlurbados por proceuo1 inaolenle1 e quaie 
intoleráveis na oca1i/Jo presente. 

l'ejamo1: há regulamentos inlerno1 que preci1am de cor­
recç/Jo ab1olula. llá esla/ulo1 que as auembleia1 gerai& de_i:.cam 
de rever e de aclualizar, por falia de lemp~ ou de quem inves­
tigue e adapte, apre1enlando-os para aprecraç/lo no momento 
próprio. /lá «ptquena1 coisau que ae perdem. porque uma gerén· 
cia amadora ndo pode, por falia de tempo, abraçar uma enor­
midade de a111un/01 que nela admilem e1pera. llá, dentro e fora 
do1 campal, alrilo1 a eliminar. /lá, junto de AHaciaçiJe1 ou. Fede­
raç/Jt:1, lapso• que confundem e embaraçam o pro11eg'!1menlo 
de uma obra porque um delegado n/Jo apareceu ou foi meno1 
compelente a' dr1culir problema• de importância. /lá por oeze1 

1 

um equivoco grave, na• re/açiJea do clube com a 1 mprenca, porque 
n/Jo 1e projeclou a propaganda de dentro para fora, porque um 
rt1pon1áoel n/Jo 1oube ligar o clube aoa grande_• órgtJ.al, porque 
n/Jo foi 1ereno ou judo, porque 1e lembrou ma11 de 11 ~o que da 
coleclividade e 1eus interesses eapeciaia. /lá- 1abemo1 1<_1 o qué . .. 

Vioem muilo1 clube.• ho;e como há 20 ano1. Ou pior ainda. 
Para poupar uma& cenlenas de eacudo• perdem milha_res, ptr· 
dem a 1ua própria e:.cpansão e propaganda, .ganhando d1uabore1 
e arrelias, vialo confiarem apenas ao1 1acrif1cados gerenle1 Iodai 
01 trabalhos, 1uporlando-os muila1 veze1 â cual« d11 gravei foJlas 
na 1ua própria vida profiuional. E o clube, ventfo bem as co11a~, 
acaba 1empre por perder 1iluaçiJe1 que o poder1_am colocar mo11 
bem, peran/e a opinido geral do1 1eu1 1impal1:anlt:1 e meamo 
daquele& que o n/Jo podem 1er. . . 

Tem de pen1ar cada clube na rearganr::at<fo do~ 1eu~ 1ero1-
ço1, hoje oariado1 e diffcei1, cada vez mais, um dt101do, Dllla. que 
o de1porlo caiu na &impolia de Ioda a gente. Pen•~·le, por '"ª• 
cuidado1amente, em renumerar quem poHua qual1dade1 e capa­
cidade para e:.cecular a obra dai direcçiJu, e oer-1t:·á ~e muda ou 
n/Jo muda em muilo1 a1pecto1 a marcha do acontec1menloa que 
1eguem por OifOra agarrado• a uma lenliddo prejudicial. 

JS1cre11emo1 para 01 clubea do Poria. Li1boa já .coi:iduz a 
vida de algun1, aegundo nos informam, de modo a el1mmor: a1 
dificuldade&, tratando eles próprio• da monlaJrom dos serorço1 
d.aporlivo1 e adminillrativoa. Porque n/Jo fa zer o me&mo no 
Poria;> Me1mo um pouco melhor, se for poufvel 1? • 

Repetimt11: - oé-se aqui o caio por um ângulo nllldamenle 
de1porlioo. E' preciso agitar o meio. dando-lho um sabor 9ue ele 
ndo /em, alegria, uma continuidade ab1olula de g~ri!nc1a para 
g •réncia, 1eja da fa"ç/Jo A ou da (acç/Jo 8, - a fim de'" n/Jo 
partir o fio do uma obra que prec11a dr quem a compreenda e 
faça progredir. 1 

1 iw•w Ndo era, com cerleza, dinheiro mal gaalo. 
~t.__ __________ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii __________ liiiiiÕ~~ 



ESTORIL 

O Eetortl, na prlm•lra part•, fog ou francaaunte ao ataque. 
O• eeu• Jogador .. , apeear dteeo, dedlcaram•H d luta com 

•ntuelaemo 

ATLÉTICO venceu em 
S. João da Madeira 

BrnHto /d de(•ndeu. Gonçalue• nada pode fazer 1 

Sebaetldo, a guardand .. do Eetorll, lfura-ee de um ataque 
da Acad4'mlca 

BOAVISTA bateu 
os SETUBALENSES 

Na g ra 11d1 area tio /:loa vlt1ta, uma dcfe Aa cerrada : 

Calado em luta com um dot1 defuat1 de Setubol. O guarda 
redes /d H ld preparado, para o que der e ufer ... 


